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Diario de la Marina. 
A l . DIARIO DE I.A MARINA. 
H A B A N A . 
T E L K G R i M A S DE HOY. 
NACIONALES. 
M a d r i d , 3 de dioiemlre. 
200.000 P E S O S . 
E l M i n i s t r o de U l t r a m a r h a dia-
puesto q u « s e r e m i t a n d e s i e P a r í s 
l a s e m a n a entrante dosc i entos m i l 
p e s o s e n oro procedentes de l a ope-
r a c i ó n de c r é d i t o de se tenta y c inco 
m i l l o n e s de francos concer tada con 
e l B a n c o de P a r í s . 
L A C U E S T I O N M U N I C I P A L . 
E n e l C i r c u l o de l a U n i ó n M e r c a n * 
t i l s e h a ofecutado u n a r e u n i ó n , a-
c o r d á n d o s e c e l e b r a r u n a g r a n m a n i -
f e s t a c i ó n p a r a que l l e v e a l s e ñ o r 
C á n o v a s del C a s t i l l o u n a i n s t a n c i a 
p id iendo a l gobierno que n o r m a l i c e 
l a a d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l . 
21 Gi-obiemo no p e r m i t i r á que l a 
m a n i f e s t a c i ó n s e e f e c t ú e e n l a s c a -
l l e s , porque i n d i c a r í a u n a a g r e s i ó n 
contra los acusados . 
O A B T í l 5 f A N A Y B O S O H . 
D í c e s e que e l F i s c a l de l T r i b u n a l 
S u p r e m o de J u s t i c i a i n s t r u y e c a u s a 
a l M a r q u é s de C a b r i ñ a n a , a c u s a d o 
de c a l u m n i a contra e l s e ñ o r B o a c h , 
m i n i s t r o de F o m e n t o A ñ á d e s e que 
e s i g i r á l a s u m a de v e i n t e m i l p e s o s 
como f ianza c a r c e l a r i a . 
E L E S P I R I T U P U B L I C O , 
N o h a c a m b i a d o en n a d a l a s i tua -
c i ó n p o l í t i c a . 
L o s á n i m o s e s t á n m u y e x c i t a d o s . 
L a o p i n i ó n p ú b l i c a e s t á a n s i o s a 
de t r ibutar u n a o v a c i ó n á S . M . l a 
R e i n a R e g e n t e c u a n d o s a l g a á l a 
ca l le , no h a c i e n d o m u c h o c a m i n o l a 
i d e a de e j e r c e r l a a c c i ó n p o p u l a r 
c o n t r a e l A y u n t a m i e n t o da M a d r i d . 
EXTRANJEROS. 
Nueva York 3 de dioiemlre. 
L A D E U D A 
D u r a n t e e l p » s a d o m e s , l a d e u d a 
de los E s t a d o » U n i d o s h a tenido u n 
a u m e n t o de 2 m i l l o n e a de p e s o s . 
C O N S I S T O R I O P U B L I C O 
D i c e n de R o m a que S . 8. e l P a p a 
h a ce lebrado u n C o n s i s t o r i o p ú b l i c o 
a l que c o n c u r r i e r o n l o s r e p r e s e n -
tan te s e x t r a n j e r o s con l a e x c e p c i ó n 
de l de A u s t r i a . 
A t r i b ú y e s e d i c h a a u s e n c i a á l a t i -
r a n t é z de r e l a c i o n e s entre e l V a t b 
cano y A u s t r i a - H u n g i í a . 
C O N T R A L O S J U D I O S 
A v i s a n de V i e n a que s e h a ce le -
brado u n a d e m o s t r a c i ó n a n t i s e m i t a 
e n e l paseo d e l P r a t e r , de a q u e l l a 
cap i ta l . 
E L S U L T A N 
C o m u n i c a n d e C o n s t a n t i n o p l a que 
e l S u l t á n h a c e t r e s n o c h e s que no 
d u e r m e ; agrega e l d e s p a c h o que s e 
h a dir ig ido e n s ú p l i c a á l a s g r a n d e s 
po tenc ias p a r a que e s t a s r e t i r e n s u 
p e t i c i ó n de que s e l e s p e r m i t a á c a d a 
u n a l a p r e s e n c i a r e n e l Bos foro de 
otro b u q u e de g u e r r a 
E L M E N S A J E D E C L E V E L A N D . 
E l pres idente C l e v e l a n d , e n s u 
M e n s a j e a l C o n g r e s o , d ice que s i -
g u e n s iendo a m i s t o s a s l a s re lac io -
n e s c o n l a s potenc ias e x t r a n j e r a s . 
R e f i x i é n í o s e á l a i n s u r r e c c i ó n de 
C u b a dice , que por s u c o n d i c i ó n des 
p ier ta d i c h a i n s u t r e c c i ó n c ierto s e n -
t imiento de s i m p a t í a e n e l pueb lo 
a m e r i c a n o ; pero que e l gobierno de 
los E s t a d o s U n i d o s e s t á obligado á 
h a c e r u n es fuerzo s u p r e m o p a r a que 
s e c u m p l a n l a s l e y e s de n e u t r a l i d a d 
c o n e l f in de i m p e d i r que los E s t a -
dos ¿de l a U n i ó n s e c o n v i e r t a n e n 
centro de a u x i l i o s p á r a l o s r e b e l d e s 
c u b a n o s . 
M r C l e v e l a n d a ñ a d e que lo s c i u -
d a d a n o s a m e r i c a n o s p u a d e n t e n e r 
s i m p a t í a s por e s a c a u s a como p a r -
t i c u l a r e s , p o r o q u e e l deber de l go-
b i erno de los E s t a d o s U n i d o s e s h a -
c e r o b s e r v a r l a b u e n a fe e n s u s obli-
gac iones i n t e r n a c i o n a l e s . 
R U S I A D E S I S T E 
A n u n c i a n de S a n P e t e r s b u r g o que 
e l C z a r N i c o l á s 11, conteatando á 
u n a p e t i c i ó n del S u l t á n , h a des i s t ido 
d a l a i d e a de s i t u a r otro b u q u e de 
g u e r r a e n e l Bosforo. 
A J E D R E Z 
E n e l v i o t r h de a jedrez que se e s t á 
e fectuando e n e s t a c i u d a d entre l o s 
s e ñ o r e s S c h o w a l t e r y L i p s c h u t z , e l 
p r i m e r o d e r r o t ó a l s egundo c o n e l 
gambito de l a r e i n a . 
TELEÍiKAXAS COMERCIALES. 
Kueva - Y o r k d i c l e m l t r e 2 , 
d l a s S i d e l a t a r d e , 
Ouzas españolas, fi $15.70. 
Centenes, & $4.85. 
Oescuen'o papel comcirclal, «0 div., d« ü * 
5 porcleuto. 
Cambios sobro Londres, «0 <HT. (tmiique-
roM), & $1.88 
Idem sobre Parí?, (iO dir. (banqueros), A 5 
francos 1!H. 
Idem sobre Hambnrgo, (JO di?, (banqueros), 
á 9 6 i . 
Bouos registrados de ios Estados-Unidos, 4 
por ciento, íi 112}, ex cniíón. 
Ceutrífaga?, n. 10, pol. costo y flete, á 
2 18182] nominal. 
Idem, enp.aza> ¿85. 
Regular a bnen retino, en plaza, do 3 ft 3i . 
Azdear de miel, en pia^a, 2? d 2Í . 
Aleles de Cuba, en bocoyos, nominal. 
'-'.I mercado, sostenido. 
VENOIDOS: 5,400 sacos de azflcar. 
Manteca dei Oeste, en tercerolas, de $8.(;o 
á nominal, 
«arina patent Minnesota, fi $4.10. 
L o n d r e s d i c i e m b r e 2 , 
Azflcar de remolacha, nominal fl 10i4i, 
Azflcar centrífnga, pol. 98, á 12iC. 
Idem regular reiino, á 9|1. 
Consolidados, fi 100 ex-interés. 
Oescneuto, Banco de lasrliUerra, 2ipor 100 
Cuatro por 100 españ d o u. er. interés. 
P a r í s d i c i e m b r e 2 , 
Renta R por 100, fi 101 francos 25 cts., ex* 
interés. 
N u e v a - T o r h y d i c i e m b r e 2 , 
Las existencias de azflcar en este pnerto y 
los de Raitimore, Fiiadellla y Rosfon, al ter-
minar el mes de n- vi- mbre eran de 103,000 
toneladas, contra 38,«>50 en igual fecha dei 
año anterior. 
{Qaedairohibida la rep roducc ión de 
ios telegrama* qtie anteceden, con arreglo 
% l a r t í c u l o 31 de la Ley de Propiedad 
hitelectuaL\ 
EL imm DE GABB11M 
Este pareonaje, que ha logrado i m -
provisarse un- nombre y una r e p u t a c i ó n 
en brevefl d ías , es actualmei i te objeto 
del i n t e r é s p ú b l i o o , t a n t o en M a d r i d 
como en toda la N a c i ó n . 
D o n Francisco U / b i n a , que a s í so 
llama, es uno de los pr imeros t i radores 
de armas de la Cor te . H a s t a hoy no ha 
b ía Roñado sn nombre en po l i t i ce , aun 
que siempre se h * d i s t i n g u i d o por su 
c a r á c t e r e n é r g i c o y a l g ú n t an to vio-
lento . 
N o hace mucho t i e m p o , á fines de 
octubre ú l l i m o , se !e c o n c e d i ó el t í t u l o 
de M a r q u é s de O a b r i ü a n a del M o n t e . 
Oon este m o t i v o BUS c o m p a ñ e r o s de ar-
mas le obsequiaron con u n banquete en 
el Oaeiuo. 
Su c a m p a ñ a con t r a el A y u n t a m i e n t o 
de M a d r i d , hech* desde las columnas 
de L a Oorrespondencia de E s p a ñ a . , en 
uua serie de a r t í a u l o s sensacionales, le 
ha vali-.io la notor iedad deque actual-
mente goza, no tor iedad que ha ido en 
aumento con las acusaciones qae l i a d i r i 
gido contra el s e ñ o r Boech y Eastegue-
la^ , M i n i tro de Fomento y A l c a l d e 
que ha sido de M a d r i d , qu ien ca l i f i có 
duramente la conducta del M a r q u é s de 
O a b r i ñ a n a , p^ r cuyo mot ivo é s t e quiso 
promover un lance personal, que afor-
tunadamente no se l l evó á efecto, g r a -
cias á la prudencia del M i n i s t r o . 
S ^ g ú o nuestros telegramas de hoy , 
el s e ñ o r Boach ha l levado á los t r i b u 
nales por calumnia , al c i tado M a r q u é s , 
Á qniwn el s e ñ o r Fiscal del Sapremo ha 
cx 'g ido , para df ja r lo en l ibe r t ad , u c a 
fianza de veinte m i l pesos. 
A pesar de lo crecido de la suma es 
m u y probable que el s e ñ o r U r b i n a pue-
da satisfacerla, pues la s u s c r i p c i ó n po 
polar in ic iada en su favor pasaba, con 
mucho, de aquella can t idad . 
Ooroo detal le curioso debemos decir 
que el Fiscal del Supremo que pide t a n 
crecida fianza al m a r q u é s de Oabr i f la -
na, es precisamente el Sr. D . Luc iano 
Paga, muy conocido en esta I s l a por 
haber sido nombrado por el s e ñ o r Ro-
mero Robledo, en é p o c a no m u y remo 
ta , pr imero , Secretario del Gobierno 
genera1, y d e s p u é s , Gobernador del 
Banco E s p a ñ o l . 
Por lo que se ve, el asunto se com 
plica, y el p ú b l i c o aguarda con impa 
ciencia el resul tado de t an ru idosa ene» 
t i ón , en que se ha l l an interesados por 
todo ex t remo los s e ñ o r e s Romero Ro-
bledo y Bosoh, minis t ros , respect iva-
mente, de Grac ia y J u s t i c i a y do Fo-
mento. 
Prcmetemos tener a l corr iente & nues-
tros lectores de los sucesos que sobre-
vengan en tan impor t an t e asunto. 
i u nmm. 
Bo nuestro 6preciable colega m a d r i 
l eño Ta Oorrespondencia de E s p a ñ a , del 
d í a 16 del pasado mes de noviembre , 
leemos el a i t í c n l o que r e p r o d u c i m o s ' á 
c o n t i n u a c i ó n y que aprecia el asunto 
de las exclusiones acordadas pe r l a 
incompetente C o m i s i ó n del Censo, del 
mismo modo que noFotros. 
Dice a s í el i l u s t r a d o oelega: 
GRAVES ABUSOS ELECTORALES. 
Hace va días que BO t en ía en Madr id nc-
t l cU de los inauditos atropellos cometidos 
en la renovación del censo electoral que 
como preliminar al planteamiento de las 
reformas se está realizando en Cuba, poro 
se dudaba de que llegara á tan singular 
extremo. 
Nuestro corresponsal en la Habana nos 
Kuev) y variadísimo surtido en C A S Í a i l H E S I N G L E S E S propios | 
para 1» presente estac'ón. « , ^ 1 . , / ^ ™ ™ Sí 
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1 l í U l l J - J V Edificio LA CASA B l 
L B A PAIdMA hace ¿uses valor $34 á pa-
gar sin garantía $3 al mes. Obispo 1 0 6 . 
0 U 2001 
PBTIT EN " E l Í A S M " 
Se encuentran actualmente a l frente de las cocinas 
dees ie acre l i U d o Restaurant , los c é l e b r e s maestros 
cocineros M M . Pet i t . p a d w ó hi jo , ciroaust i i i c i i que 
convida á Ua personas oomn i ' f %ut y h todo^ lo? b u i 
nos gftHt.róncraoH DAr»i ser hoy parroquianos co i s tan 
tea de l íL Ü .vSLN'O. que e s t i dUa%do e:) lo.i b í p s del 
' Cen t ro As tur iano ."—Prec ios de cos tamibra . 
C 1851 ? N 
Por el ú l t i m o vapor f r a n c é s acaba de rec ib i r el g r an establecimiento de r o -
pa el B A Z A R P A R I S I E N un m a g o í í i o o y numeroso su r t i do de corsets, especia-
lea para dicha caca, el i -úbl ico habanero bastante los conoce, y macho m á s s i le 
decimos que son squellcs que se v e n d í a n en L A T R A V I A T A , y m á s ta rde en 
L A G R A N V I A , confeccionados expresamente por la casa de Mme. B i t h i e u x , 
en P a r í s . 
Po r el miemo vapor r e c i b i ó el B A Z á l í P A R I S I E N , un p r e c i o s í s i m o s u r i i -
do en lanas lisas y con listas de soda, a s í como t a m b i é n t l r i g o s de S e ñ o r » y n i -
ñ o s , con precios al alcance de todos, taimas de gran f a n t a s í a á 20 rs. y lo d e m á s 
que se relacione con el inv i e rno , lo d ^ casi regalado el 
I I F Ü 
SAN R A F A E L N. 21 ESQUINA A AGUILA. 
T E L E F O N O 1484. 
0-1971 alt 
da por telégrafo cuenta de una nueva ar 
bitrariedad, en cuya vir tud la Junta del 
censo de la Habana' ha acordado la exclu 
sión de 5,000 electores reformistas. 
Batos hechos no pueden ser más penosos 
ni prestarse á más tristes reflexiones^ exi 
gen la eficaz intervención del gobierno. 
Es verdaderamente inconcebible que á 
hacer esas cosas se dediquen los constitu-
cionales de Cuba en u t a situación como la 
que atraviesa aquel país, y cuando las fuer-
zas do Maceo y Máximo Gómez avanzan 
hacia el Oeste y cuan io se necesitan todcs 
los entusiasmos y decisiones para acabar 
con tan peligrosos enemigos de la patria. 
Lo que ocurre es consecuencia de la re • 
novación gabernativa de los ayuntauiion 
tos, que ha tenido el m u l t a d o previsto, el 
entregar esas corporacionf s al bando cons 
titaci.»n&l. 
Como las comisiones del censo calen de 
los inur.icjpioe y por eUos son formadas, son 
coJtiitncionales las personas que las cons 
tiruyeu; y como en virtud de aquella reno 
vación gubernativa vinieron á ser t ambién 
cuist'tucionalea el alcalde y los alcaldes de 
barrio, han venido valiéndose do esa situa-
ción, que el gobierno les creó, á Idear y rea-
lizar la siguiente combinación: 
La junta del censo hace declarar que tie-
ne facultados para excluir del censo por ra-
zón de falta de vecindad, previa certifica-
ción de los alcaldes de barrio. E' tos certi-
fican la pérdi la de vecindad de 5000 elec-
tores reformistas, la junta del censo los ex -
cluye sin trá-uite ni sustanciacióa alguna, y 
todo qnedi terminado. 
Dejando á ua lado todo oso, quo en ver-
dad causa uua impros óa difícil de calificar 
nos limitamos á señalar un aspecto que esos 
atentados e'eo^orales ofrecen, y llamamos 
sobre ello la atención del gobierno. 
La renovación del censo forma parte del 
proyecto do ley de reformas votadas por 
las Cortes: prescribióse en esa ley precisa-
mente para dar mayor garan t ía á la verdad 
electoral que las inclusiones y exclusiones 
dejasen de tramitarse ante los ayuntamien-
tos y las diputacionos, á fia de separar esta 
materia de las corporacioDe.j polít icas y que 
se sustanslasen por los jaece i da primera 
instancia. 
La Ley fué buenn, tendía á favorecer la 
sinceridad electoral, y fué estimada en Cu 
ba enrao nna conquista del derecho y un 
triunfo do los buencin priiuipios. 
Pero ahora surge la triquiñaola, el fraude 
para anular la Ley y para quo las cosas 
queden, no ya en el lugar que estaban, sino 
en peor condición: se dispuso quo cesasen 
loa ayuntamientos y diputaciones en la t ra -
mitación de los expedientes electorales y 
que ó tos fuesen á los ¡¡rHmuales de justicia, 
y lüfuita que las comisúmes del censo, por 
si, excluyen millares dé electores. 
Si a¿í os como so aplica io que es prelimi-
nar del planteamiento de las reformas, ¿que 
fe va á tañer aquel país en la sinceridad 
con que las propias reformas han de llevar-
se á cabo? 
De la seriedad harto acreditada del señor 
Cánovas y del mitiistro de Ultramar, que 
las reformas, do las cuales forma importan-
te parte la renovación del censo, ó no se a 
pilquen ó se apliquen con toda sinceridad y 
lealta i . 
V como lo hecho por esas comisiones del 
censo tiene todos los caracteres de una san-
grienta burla y de una escandalosa mix t i f i -
cación, estamos ciertos de que el Gobierno 
no lo consentirá y que l ibrará las oportu-
nas órdenes para que las iaclusiones y ex-
clusiones electorales se realicen como dis-
pone la Ley votada en Cortes; es decir, an-
te los tribunales do justicia. 
A LO B0BIN80N, 
Los unionistas consti tucionales no se 
arrepienten n i se enmienden, y s iguen, 
en todas parte?, c o n s i d e r á n d o s e los ú n i -
cos representantes de esta sociedad en 
todos los ó r d e n e s 
Vóisf», en prueba de el lo , l o que dice 
nuestro estimado colega E l Día . de ü i e n -
fuegop: 
El Diario de Cienfuegos ea su número del 
miércoles 27 al dar cuenta del banquete o-
frecido al señor don Rafael Gasset y Chin-
chilla, Director de E l Imparcia l de Madrid, 
dice: 
"Habíase acordado por los chicos de la 
Prensa obsequiar con una modesta comi-
da, etc., etc." 
El cologa ha recibido una equivocación 
al referirse á loa chicos de la Prensa, pues 
éatos nada habían 'concertado, puesto que 
p i r a nada se ha contado con el Dia r io 
Nuevo ni con E l Día, que pertenecen á la 
Prensa local. 
Por lo que hace á E l Día sépalo el D i a -
rio y la ríemás Prensa local, se considera 
tan digno, de tanto valer y de tanta impor-
tancia como el que más. 
El banquete, que ha sido esencialmente 
político, fué ofrecido por el partido de unión 
constitucional y no por la Prensa. 
Y es lo que se h a b r á n d icho los chi-
cos de la prensa cone t i tuc iooa l en 
ü i o n f a e g o p . 
Si somos los ú n i c o s e s p a ñ o l e s en 
Cuba como pa r t ido p o l í t i c o j c ó m o no 
hemos de ser t a m b i é n los ú n i c o s repre-
sentantes de la prensa? 
Y tan campantes. 
CURIOSO. 
Xaest ro estimado colega m a d r i l e ñ o 
L a Oorrespondencia de E s p a ñ a , comen 
ta donosomente el e x t r a ñ o caso de qae 
algunos corresponsales en esta I s l a de 
pe r iód ioos de la Oorte, puedan rect i f i -
car noticias que no c o n o c í a n , 6 no de-
b í a n conocer. 
Dice a s í L a Oorrespondencia de ES' 
p a ñ a : 
"Hemos observado con asombro, algo re-
gocijado, que algunos telegramas que pu-
blican estimados colegas como expedidos 
do la Isla de Cuba y fechados en Santa Cla-
ra, procuran rectificar ó contradecir not i-
cias telegráficas nuestras; siendo de notar 
que el cablegrama insertado por nosotros 
aparee© en nuestra edición de la mañana , y 
ya para la edición de la noche ó de la ma-
ñana siguiente de dichos colegas reotifica-
dorea ha habido tiempo de trasmitir lo que 
nosotros decíamos á la Habana, de la Ha-
bana á Santa Clara; en Santa Clara se en-
teran los corresponsales y telegrafían á la 
Habana rectificando, y desde la Habana 
por Londres, llega la rectificación á Madrid . 
No creíamos en verdad qae faess tan admi-
rable el servicio del cable t rasat lánt ico. Y 
si se tiene en cuenta que la rectificación se 
refiere á puntos secundarios y que así y todo 
cuesta un sentido, hay que exclamar: ¡¡qué 
prodigios hace la electricidad::" 
H I G I E N E 
E L T I E M P O F R I O . 
Nues t ro inv ie rno queda establecido 
desde el momento en que sopla el v i en -
to N o r t e y baja el t e r m ó m e t r o á 2 5 ° 
L a v a r i a c i ó n no es m u y vio lenta , pero 
BÍ sensible para las personas ac l imata-
das. Los europeos y ea general los i n -
d iv iduos procedentes de zonas m á s 
frias que la nuestra, cuando acaban de 
llegar á Cuba, apenas se dan cuenta de l 
cambio de e s t a c i ó n ; los acl imatados, 
que l l evan m á s de dos a ñ o s en esta l a -
ENFERMOS BEL ESTOMAGO. 
Cuidado con las f a U i í i c a c í o n c s q « e se vicoea hacicado del 
D I G E S T I V O M O J A R R I E TA. 
Dispepsia y gastralgia, abrios después de la? comidas (5 acedías, hiuchazdn 6 peso ai 
vientre con poro que so coma, digestiones lentas (ípeuossis que proilucftu SUOÜÍ), repugnan-
cia, mareos, dolores de vientre, vómitos biliosos y diarreas crónicas, toda la I«la sabe f 
los médicos recono'-en que sóU se curan compictameute. radical y para siempre coa el 
D I G E S T I V O M O J A E S I E T A . 
Cuando íalto esta íirraa: J . Mojar r ie ta sobre cualquier tubo, será talal» 
íicado. 
iftibans,Dragones entre Rayo y San Nicolás; S&rrá; Dr . Johnson; Lobé 
y Torra!bas, y todas las boticas do reputación en la isla de Cuba, 
C 1816 B-1 N 
CAILLE YLLANES 
p a i t u i p a u á sus parroquianos y a l p ú b l i c o en general haber recibido u r i 
c u n p l e t o y var iado su r t i do para la presente e s t a c i ó n de i n v i e r n o . 
HABAUA 92. TELEFONO 137. 
O 1800 slt al-N 
ESPECIAL 
CONVENIENCIA MUTUA. 
Puestos ya á la ven ta los saldos que aunneiamos real izar en el presente mes, tenemos especial s a t i s f a c c i ó n en 
anunciar lo al p ú b l i c o : por que esta V E N T A E 9 P E O I A . L , es de m u t u a conveniencia en t re el p ú b l i c o y nosotros, es c o n -
veniente para el [ ú b l i c o porque por poco dinero p o d r á a d q u i r i r calzado fino y do d u r a c i ó n y lo es para nosotros, porque 
de este modo damos sal ida á todos los S A L D O S O R E S T O S de las remesas recibidas duran te el a ü o . 
Nada hay, por consiguiente en este anuncio de prodigioso n i i n v e r o s í m i l , es só lo , como dejamos demostrado, una 
conveniencia m ú t n a entre el consumidor y 
Como pretendemos que el presente anuncio sea tan d i á f a n o , como corresponde á l a impor tanc ia y seriedad de es-
M casa, ponamos á c o n t i n u a c i ó n los fabrioantes para que el comprador j o z g u f : S O H O V B R , M A E S H Á L L , P O N S V E -
X V S , G A R A I J , C L E V E L A N D y otro?; esta es la mejor g a r a n t í a para e l comprador, por lo que omit imos toda o t r a r e -
c o m e n d a c i ó n . 
h á BARATA, P E L E T E R I A , SOL. Y HABANA 
S O T A . — E w t a v^ota pBpfcía l , sólo d o r a r á lo que ta rden en agotarse los restos ó saldos á eso fio dedicados. 
O T B A . - E ' cacado dedicado á este objeto, no se ü e v a á d o m i c ü i o . O—1970 4alt—3 
A Ñ A D A . 
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OBISPO m Y CUBA 41. 
Ponemos en conocimiento do nuestros favorecedores y del pú-
blico en goneral la reapertura de dicha casa, la que liquidará todas 
las existencias de la antigua casa con un 75 por 100 de descuento. 
Al abrir de nueyo L A GRANADA, hemos recibido to-
das las novedades de la presente estación en sedas, inedias, géneros 
blanco^ pañuelos, colchonetas, sobrecamas, frazadas, &c,, <fcc. "LA GRANADA," OBISPO Y CUBA. 
H O Y 3 D £ D I C I S M B H E . 
Primera repregentacióu de la inspirada ópera en 
cuatro actos del n i íes tro Terdi, titulada 
H e m a u i . C O M I A DE (J 1999 
8 3 
4a-8 
X O T A . - K n la próxima semana debutará en es íe 
teatro laSri ta . Manuela TVjfdor en la parte de Mari-
na de la inmortal zarzuela de Arrieta, 
L a Srita. Tejedor es uua distinguida aficionada, jt 
la cual la Empresa de este teatro abre su entrada en 
ia carrera artística. 
E n la presente semana la ópera de gran espectácu-
lo L A A F K I U ANA, para la que ha pintado el Sr . Aría^ 
tre$ precios*s decoraciones. 
f i d i s e u mm 
Klt io4-s v 
sienten la v a r i a c i ó n y se dan cuen-
te de la en t rada de l i nv i e rno . 
Cier to que e l t i empo frió de la is la 
de Coba no se d i s t ingue por grandes 
bajas t e r m o m é t r i c a s , pues ra ro es el i n -
vierno en que se s e ñ a l a n seis grados 
c e n t í g r a d o s sobre cero, no dejando de 
ser frecuentes tempera turas superiores 
á 2 5 ° 
P a r e c í a n a t u r a l que esa casi cons. 
t an te c i f ra t é r m i c a exig iera poca va 
r i a c i ó n en las condiciones h i g i é n i c a s 
de los i nd iv iduos que l a exper imentan; 
pero no es a s í : l a ins ignif icante b r j a 
que dejamos consignada exige cambios 
en el t ra je , en el ejercicio, en las comi-
das, en l a h a b i t a c i ó n de do rmi r , eto., 
porque el organismo es impresionado 
aun por eBas p e q u e ñ a s y casi ingensi-
bles bajas t é r m i c a s . 
N ó t a s e a l menor cambio de t iempo, 
que se supr ime el sudor, aumentando 
proporoionalmente l a can t idad de or i -
na que se e m i t ( ; el ape t i to renace, las 
digestiones son m á s fác i les , el cuerpo 
se siente m á s diapuesto para el e jercí 
c ió , y la in te l igencia se despeja, funcio 
nando el cerebro con m á s e n e r g í a . 
Pero j u n t o á estas act ividades se en 
cuent ran t a m b i é n algunos pel igros á 
qne nos hal lamos expuestos por la ac-
c ión del frió ambiente en r e l a c i ó n con 
la t empera tura n a t u r a l d e n u e b t r o o r 
ganismo. Este pierde su calor siempre, 
hasta ponerse en equ i l ib r io con el me 
dio que le rodea, o u j o b e c h o da m o t i v o 
á notables t ras tornos en casi todcs los 
ó r g a n o s i n t e r n o t : l c s r í ñ o n e s , los p u l 
mones, el aparato d iges t ivo , etc., ha 
fren por esas p ó i d i d a s d e temperatura 
v in iendo graves dolencias cuya apari-
c i ó n e ó l o exige p é r d i d a s de calor, por 
par te del o igamemo, para presentarfce 
Pa ra ev i t a r esas afecciones por en-
fr iamiento , se hace uso de las ropas qae 
a is lan el cnerpo, s e p a r á n d o l e por oom 
pleto del medio ambiente: los vefetiios 
de lana, de a l g o d ó n , seda, etc., que tie-
nen por p rop iedad esencial no conducir 
el calor, es decir , no dejar que el calor 
de l cuerpo pase a l medio f i i c ; pues el 
frío no es m á s que l a fa l ta de calor, 
en todos les casos el cuerpo frío recibe 
el calor de l que t iene m a j o r tempera 
t u r a hasta equ i l i b ra r ambas tempera 
turas . 
B n no pocos casos resul ta que el me 
d io ambiente frío no nos i m p r e ú o n a de 
modo m n y notable , y resist imos su ac 
c ión t í n darnos cuenta , hasta que llega 
e l desequi l ibr io t é r m i c o , es decir, has 
t a que nues t ro cuerpo se ve acometido 
de esas dolencias por enfriamiento. Es 
m u y frecuente que oigamos decir 
personas á quienes aconsejamos mayor 
abr igo , que no sienten fr ío, que t ienen 
calor; estos son por lo regular loa i n 
. d iv idnos m á s expuestos á t rastornes de 
sus ó r g a n o s í n t e r n o t ; porque confiados 
en esa aparente resistencia á los agen 
tes a t m o s f é r i c o s , no se abr igan , no usan 
ropa apropiada á l a e s t a c i ó n reinante, 
no duermen en s i t io ab i igado n i se so-
meten á lo que la higiene determina 
para cada e s t a c i ó n . Estos que ne sien 
ten f r i ó suelen pagar t r i b u t o á l a a lhu 
m i n u r i a , la bronquit is , ] & p u l m o n í a , IA 
enteritis c a t a r r a l y á otras afeccio-
n e » del mismo orden. 
Loa n i ñ o s de la p r imera infancia, que 
no pueden defenderse del fr ío , necesi 
t a n por par te de sus padres el mayo, 
cuidado: debe a b r i g á r s e l e s s in i n c u r r i r 
e n una notable e x a g e r a c i ó n j debe e v i 
t é r s e l e s hab i t a r en cuar tos donde haya 
una v e n t i l a c i ó n excesiva; no se les lle-
v a r á a l paseo sino duran te horas en 
que t o d a v í a b r i l l e la luz del sol; no se 
les s a c a r á por las noches, n i se les con-
d u c i r é en coche descubierto. Se pro-
c u r a r á no dejarles tenderse sobre los 
pieoB de m á r m o l 6 l a d r i l l o , n i se les 
c o n s e n t i r á andar descalzos. Los n i ñ o s 
de l a p r imera infanc ia pagan con ero 
oes s n t r i b u t o á los afectos catarrales 
e n la é p o c a de l i n v i e r n o , debido á que 
loa padres no t i enen en cuenta que el 
n i ñ o es u n ser m u y sensible á los cam-
bios a t m o s f é r i c o s , y lo exponen i m p r u 
dentemente á l a a c c i ó n del frío. No 
quiere esto decir que en e l inv ie rno 
mantengamos á esas t iernas c r i a t u r i t a s 
encerradas, antes a l con t ra r io , es la é p o -
ca del pasco, del ejercicio y de la ex 
p a n s i ó n , pero s iempre escogiendo las 
horas opor tunas , el l uga r adecuado y 
con el t raje que exije l a t empera tu ra 
re inante . 
M . DELFÍN. 
C O R R E S P O N D E N C I A . 
Nueva Yorlc 27 de noviembre de 1895. 
M a n e j o s f i l ibus teros 
Las esperanzas del laborantiamo se cifran 
hoy en el reconocimiento de la beligeran-
cia por loa Estados Unidos. A ese fia se d i -
rigen todas sus esperanzas y maquinacio-
nes. Todas las teclas que toca, todos los re-
sortes que aprieta, todos los alambres que 
mueve tienen por objeto obtener ese resul-
tado. Saben los laborantes que sin el reco-
nocimiento no pueden sostener la insurrec-
ción, y es tán persuadidos do que si fraca-
san sus gestiones, si el Congreso rehusa re-
conocer la beligerancia, recibirá la causa 
insurrecta un golpe tan contundente en la 
parta moral (?), como puedan causarle ma-
terialmente los ataques de nuestras tro-
pas. 
Por esta razón se afanan por asegurar el 
éxito de la tentativa,- sin dejar piedra por 
remover, n i influencia que poner en juego. 
Se han acercado individualmente á muchos 
Senadores y representantes, pintándoles á 
BU modo el cuadro de lainsurrección y men-
digando sus s impat ías y sn apoyo: han re-
cogido exposiciones y petitorias de varias 
corporaciones en distintos puntos de los 
Estados Unidos, con numerosas y valiosas 
firmas, pidiendo al Congreso que reconoz-
ca la beligerancia de la insurrección, y han 
logrado con su tenaz insistencia que en va-
rias ciudades se hayan celebrado meetings, 
en que algunos oradores han pronunciado 
discursos y propuesto acuerdos, encamina-
dos á obtener el reconocimiento. 
F O L L E T I N . n 
M ANTIGUO 1NC0B. 
Kovela escrita CD fraícés por 
J O R G E O H N E T . 
(Etta novela, publicsdi. por la casa de Sáenz de J a -
bera, ce halla de venta en la "Moderna Poesía," 
Obispo 135.) 
(CONTINUA.) 
M a u r i c i o , andando por el camino, pen 
saba: " M i t u t o r me ha prohib ido ent rar 
en BU casa y ver la y me veo obl igado á 
desobedecerle. Si emprendo la carrera 
y huyo s in tambores n i t rompetas , no 
o b r a r é con p o l í t i c a , aunque sí , acaso, 
con prudencia . Pero de este modo que 
d a r í a en r i d í c u l o i Q a é p e n s a r í a de 
m í la V i r g e n de l bordado? Me t o m a r í a 
po r u n lacayo, por un don Juan de v i -
l l o r r i o , que i n t e n t a emprender in t r igas 
con las j ó v e n e s por encima de las t a 
p í a s , y no l a v o l v e r í a á v e r i ¡ V a m o s , 
puesl A mal t iempo, buena cara. Sal-
gamos de eete ma l paso lo m á s correc-
tamente que eea poeible." 
A l l legar M a u r i c i o á la verja, se a b r i ó 
e l post igo y la s e ñ o r i t a Qu icha rd , m u v 
amable, d i jo : 
— E n t r e usted. L e encuentro con 
mejor sa lad que l a pr imera vez, por lo 
que me fel ic i to . 
— Y y o se lo agradezco á usted, por-
que á sus buenos cuidados lo debo,' M 
flora 
— L l á m e m e us t ed S e ñ o r i t a " di jo ü l e -
ment ina con aire majestuoso. 
U n xneeting 
Uno se celebró anoche en esta ciudad, en 
el famoso salón de Ccoper I n s titule, qne 
presidió el insurrectófllo Mr. Dana, director 
del hispanófobo Sun, y en el que hicieron 
neo de ia palabra en favor del reconoci-
miento algunos hombres notables, engaña 
dos por loa falaces argumentos de los •abo 
rantes, y otros en quienes las s impat ías ha 
cía la causa insurrecta han tomado el ca 
rácter de monomanía ó chifladura. 
Entre los primero se cuenta Mr. AVi liam 
Sulzer, expresidente de la Asamblea de D i 
putados del Estado de Nueva York, y re 
cien electo Representante por dicho Estado 
en el Congreso de W.ujhingrou. 
Mr. Suizer, entre otras cosas dijo: "Es 
algo masque una insurrección lo que hay 
en Cuba: es una revolución. Los revolnclo 
narion do Cuba son soldados que luchan por 
sn patria (que poco los conocel); no son cri 
mínales, no son bandidos. (Apenas). Admi 
t i d eso (ahi está el quid), y según todas las 
reglas de derecho internacional, deben ser 
reconocidos como beligerantes." 
Ya ven ustedes qué lógica emplead los 
simpatizadores de la laborancia. 
También hablaron en ese meeling dos 
reverendos que se pirran siempre por me 
terse en camisas do once varas. El uno es 
el r í r igoproees tanto Mr. Thomas Dixon, el 
cual censuró al gobierno de WashiDgton 
por no apoyar á los insurrectos, y el otro 
es el sacerdote católico P. Ducey, cuyo es 
plritude insubordinación le ha valido ya va 
rias reprimendas de parte del Arzobispo 
Este buen señor elogió á los bandidos de 
Cuba y dijo que "es evideate que la mano 
de Dios los guia en su lacha por la libar 
tad". 
Samuel Gompers, demagogo de profesión 
y presidente de algunas agrupaciones de o 
breros, ofreció á loa iasarrectos el apoyo 
de las clases trabaj adoras de los Estados 
Unidos. 
Se leyeron cartas de adhesión de varios 
funcionarios pdblicoa, eomo el gobernador 
de Colorado, el do Tojas, el de Illinois y o 
tros, y se aprobó por unanimidad el si 
guíente acuerdo: 
"Ofrecemos nuestra simpatía al pueblo de 
Cuhi en su lucha por la libertad y la inde-
pendencia, y apelamos al Congreso y al 
Presidente de loa Estados Unidos para que 
conceda derechos de beligerancia á la Re 
pública de Cuba." 
E r r o r funesto. 
Las palabras qne he subrayado indicarán 
á ustedes la ide i que aquí predomiaa res 
pecto de la insnrreceión. Aquí se figuran; 
porque así procuran hacérsoio creer los la 
borantes, qne todo el pueblo ae Cuba lucha 
por la independencia, y que hay una repú 
blica establecida dentro de la isla, coa cons 
ti tución. Cámaras legislativas, gobierno 
Ejecutivo y ejército bien organizado. Esta 
es la opinión general en los Estados Unidos, 
basada en las falsedades que propala esta 
prensa, falsedades confeccionadas por el la 
borantismo porque así conviene á sos fines 
P r o t e s t a n e c e s a r i a . 
El único modo de hacer comprender á 
este país lo erróneo de esa creencia ea que 
el pueblo do Cuba por medio de las corpo-
raciones que representan sus intereses en 
agricultura, en industria y en comercio, ha-
ga oir su voz en protesta de esa malhadada 
insurrección que atenta contra la riqueza y 
la prosperidad de la isla. Entonces se verá 
en los Estados Unidos que el levantamien-
to de quince á veinte mil hombres que afo-
lan los campos y llevan por donde pueden la 
devastación y la ruina, no es simpático » 
loa pacíficos habitantes de la Gran Ant i l l a , 
que son los que constituyen elptieblo de 
Cuba, y no los ignorantes foragidos capita 
neados por mulatos ó extranjeros. 
7 a l e s duele . 
Los procedimientos que estos emplean, 
empiezan ya á malquistaries las s impat ías 
de los norteamericanos, pues los presentan 
en su verdadero carác te r de bandi ios y 
anarquistas. Las órdenes de Máximo Gó-
mez y Roloff para impedir la molienda ó 
impedir ol tráfico con la destrucción de in 
genios, puentes y ferrocarriles y con la su 
maria ejecución de pacíficos ciudadanos, 
—Pues|bien, s e ñ o r i t a , a c e n t a ó i l H u r i 
c ío , usted' ha KÍdo t a n buena para m í . . 
— Y no lo siento, d i jo Olement ina 
admi t iendo el elogio, aunque usted sea 
s ingularmente emprendedor y merezca 
severas reprensiones ¿"fes el s e ñ o r 
Bouseei quien le ha e n s e ñ a d o á hab la r 
con las j ó v e n e s s in el consent imiento de 
sus padres! 
— E l s e ñ o r Kouseel no me h ^ dado 
m á s qne buenos ejemplos, d i jo dulce 
mente Maur i c io , y confieso qne si é l me 
hubiera encontrado donde estaba hace 
u n momento, hubiera s ido, s in duda , 
menos indu-gonte que usted 
— ¿ P o r q u e se t r a t aba de m i sobr i -
na! 
—Porque se t r a t aba de una s e ñ o r i t a , 
á las cuales 61 me ha e n s e ñ a d o que se 
debe respetar inf ini taraente. 
—Vamos , pnes Pueeto que us-
ted mismo se acusa yo estay desar 
mada. 
— C o n t r a mí , d i jo M u r i c i o sonriendoj 
pero con t ra mi t u to r 
—¡Ei l Beo es o t r a c o s a . . . . Y o ten-
go el deber de de fe: ;ei me. 
—Pero, ¿es usted at*cadaY 
Hab lando a s í , h a b í a n ent rado bajo el 
emparrado, y se sentaron. 
— ¡ A t a o a d a l r e p l i c ó l a s e ñ o r i t a G u i ' 
rhivr.i IIIÍCI . ve in te afloa no he de jado 
ae serlo Puedo decir que la» ú n i 
cas j e n e » de m i v i d a han venido de l 
s e ñ o r Rouesel 
— S e ñ o r i t a , d i jo M a u r i c i o con estu-
por, no puedo euponer que usted me 
e n g a ñ e y ain embargo, lo que eatá 
han causado aquí verdadera indignación 
entre sus mismos simpatizadores. Uno de 
los campeones máa decididos que tenían en 
la prensa, el World, que ha hecho máa por 
la causa insurrecta que Mart í , Gómez y 
loa Maceos todos juntos, les ha vuelto las 
espaldas con motivo de las atrocidades que 
cometen. Hace pocos días encabezó un te-
legrama de Cienfaegos con letras de á pul-
gada que decían: "Los CUIÍÁNOS SE HAN 
VUELTO VÁNDALOS.—Gran dest ruedán de 
ingenios y ctras propiedades de ciudadanos 
americanos.1' 
Y comentaba el hecho en su sección de 
fondo de la siguiente manera: "No podían 
adoptar los patriotas cubanos una política 
más insensata qne la de destruir loa inge-
nios de ciudadanos americanos. Comoquie-
ra que se acerca el tiempo de reunirse nues-
tro Congreso, el interés supremo de los cu-
banos, por lo que toca á este país, debe sor 
cultivar y estimular nuestras simpatías ha-
cia su causa. Pero el incendiar las propie 
dades de los norte americanos residentes 
en Cuba no es ciertamente el medio m á s 
eficaz de obtener ese resultado." 
En cuanto los insurrectos de Cuba han 
tocado los bolsillos de los norte-americanos, 
se acabaron las simpatías. Y, sin embargo, 
todavía hablan do reconocerlos como beli-
gerantes, cuando ese solo hecho libraría á 
España de toda responsabilidad por lo que 
toca á los daños y perjuicios que pueda oca-
sionar la tea de los Insurrectos á las pro-
piedades de norte americanos! 
Pero el suelto del World ha escocido á 
los laborantes, y Juan Guiteras, desde Fila-
delfia, y L ó p e z de Qaeralt i desde Nueva 
York, han dirigido comunicados á dicho pe • 
riódlco en que tratan de sincerar á los in • 
surrectos. A uno y otro replica el World 
airado, remachando el clavo. A Gaiteras le 
dice: 
"Para contestar á este comunicado bas-
tará decir que la orden del general Gómez 
causará más daño á la causa insurrecta á 
los ojos de las naciones civilizadas, que 
cualquier acto de E s p a ñ i . La guerra e i un 
extremo terrible y sangriento, que sólo debe 
emplearse por necesidad. Pero la guerra 
contra los inocentes, los desarmados, loa pa-
cíficos, la guerra contra la industria y la 
propiedad de los particulares, no es nunca 
necesaria y es siempre bárbara . Para que 
la causa cubana tenga éxito es indispensa 
ble la revocación de la orden de Máximo 
Gómez." 
A López de Q icralta replica el World en 
el mismo sentido, y le dice que hay algo 
máa que las propiedades de los norteameri 
canos que deben respetar los insurrectos, y 
son las exigencias de la humauldaiy la ci 
vilizacióu. "Hay una distinción muy mar 
cada entre la guerra civilizada y el baado 
lerismo. La primera se hace contra el e-
nemigo armado, ea campo abierto, Guando 
los cubanos se batan de esa molo, t endrán 
ias simpati is de los americanos. E l ban-
dolerismo consiste ea atacar á personas pa-
cíficas, y en embargar ó destruir sus pro-
piedades, y con ese modo de proceder nun 
ca s impat izarán les americanos. 
T r i u n f o s f a n t á s t i c o s 
Sin dada para hacer ver á los americanos 
que los insurrectos son guerreros civilizados 
é invencibles, loa laborantes trabaron desde 
aquí una descomunal batalla en los campos 
de Cuba, según apareció ayer eu un aviso 
que publicó el Herald, eu que so dice que 
eu Tampa se hablad recibido noticias de 
una acción ocurrida ol 18 y 19 de noviem-
bre en Taguasco, entre Gómez y Maceo por 
un lado, y los generales Suárez Valdés, L u -
qae y Aldave con 6,000 hombres por el 
otro. Eu esa acción que duró 36 horas, 
mnrló el general Aldave, y las bajas de las 
tropas españolas fueron entre 1,100 y 1,300 
hombres, habiendo abandonado en el cam-
po 620 cadáveres . Los insurrectos sólo tu -
vieron 270 bajas y tomaron 760 fusiles y va-
rias banderas. Añade el Informante de esa 
pa t r aña que el gobierno de Cuba ha inter-
ceptado los despachos telegráficos qne co-
municaban la gran derrota de las tropas es-
pañolas . 
Como anoche deb'a celebrarse en esta 
ciudad el meeling en favor del recenocimien-
to de la beligerancia calcularon los laboran-
tes que era preciso dar una batalla treme-
bunda para jussificar ese t í tulo, y ahí t i e -
nen ustedes explicado cómo lo hicieron. 
Alimentan la Ilusión de que el Congreso y 
el Gobierno de los Estados Unidos t r aga rán 
semejantes paparruchas con la misma fací 
lidad con que las engulle y las digiere el 
vulgo, y que bas t a r án una ó dos batallas 
fantásticas como la citada para que esta 
nación les reconozca derechos de bellgeran 
cia. 
Pero si no lo consiguieron ol año 1875, 
cuando la otra insurrección tenía siete años 
de existencia 7 coataba con eleuaatos m á s 
respetables que la preseate, ¿cómo lo han de 
conseguir ahora los bandidos que infestan 
la isla y se han entregado al anarquismo? 
Si el general Grant, como declaró en su 
mensaje al Congreso, no vió entonces moti-
vo suficiente para el reconoclmleto, ¿cómo 
lo ha de hallar ahora Mr. Cleveland con el 
sano criterio y buea juicio que todo el mun-
do le reconoce? 
Mucho me equivocaré si on el próximo 
mensaje del Presidente Clovolaui al Con-
greso, no se anticipa á exponer la verdade 
ra situación de la rebelión en Cuba para 
impedir que algda legislador se ponga en 
ridículo proponiendo el reconocimiento de la 
beligerancia. 
K . LBNDÁS. 
NOTlCiiS 
m 
(De nuestros comsponsa'es especiales.) 
Í P O E C O R H E O J 
De Tunas de USaza. 
Noviembre 29 de 1895. 
H e g r e s o de v o l u n t a r i o s 
Anoche se embarcaron eu el vapor Jusé 
Garda, con rumbo á la Habana, los volun 
tarios de ingenieros, que por espacio de al 
gunos meses han estado prestando servicios 
en este territorio. Les deseo feliz viaje, y 
que en la capital puedan obtener descanso 
de las penalidades qne por aquí han sufrido. 
E l " A r d i l l a " 
A las doce del dia 26 se hizo á la mar, en 
comisión del servicio, el veloz cañonero A r -
dilla al mando de su esforzado comandante 
el eeníeute de navio D . Manuel Bouza. 
Por la madrugada del 27 entró eu puerto 
dicho cañonero. 
D í a 2 7 
Eu el tren llegado de Sancti Spíritua he-
mos tenido el gusto de saludar al bizarro 
teniente coronel D . Eduardo Armiñán, que 
ha venido recorr iéndolos puestos de la Guar 
die civi l , atendiendo además á asuntos re -1 
lacionados con el destacamento. 
A las tres de la tarde se hizo á la mar el 
cañonero Ard i l l a , llegando al fuerte de Ta-
yabaooa, examinando toda la costa, hasta 
llegar al río Igaanó . 
E l t en iente E s p i n a 
Eu el fuego que tuvo el teniente coronel 
Armiñán en Manaquitas, de regreso de Ba-
nao, á donde fué á llevar un convoy, encon-
tró al enemigo en número considerable: i n -
mediatamente mandó á cargarlos, haciendo 
esta operación el teniente de la guerrilla 
del Conde de Lersundl D. Rosendo Eipina; 
el que a t acó al enemigo con el denuedo que 
acostumbra, saliendo con una contusión en 
la cara, cuyo pronto restablecimiento de-
seamos. 
R e c h a z a d o s 
A las cuatro y media de ayer fué atacado 
por una fuerza insurrecta, como de cien 
hombres, la escolta que tiene la gente que 
es tá dedicada al chapeo de la vía del ferro 
carril; la escolta sólo se componía de diez 
y siete hombres, pero rechazó al enemigo, 
haciéndole tres bajas. Por nuestra parte 
sólo tenemos que lamentar un soldado he 
rldo. 
A las tres de la tarde de ayer volvió á sa • 
l i r el caüoaero A r d i l l a á recorrer varios 
puntos de la costa, regresando tres hoi as 
después. 
U n a b o m b a 
Anoche, entre ocho y nueve, se oyó una 
gran detonación en dirección al viaducto, 
que es ta rá de este puerto una media legua. 
Efectivamente, los insurrectos habían pues-
to una bomba en el puente y alcantarilla 
que se encuentran situados en dicho punto. 
R e c o n o c i m i e n t o 
El teniente coronel Armifián dispuso eu el 
acto que la fuerza se preparara para salir, 
poniéndose al frente de ella y regresando á 
las once de ia noche, dospuás de hacer un 
escrupuloso reconocimiento y de seguir has 
ta el Ojo de Agua, sin haber encontrado al 
enemigo. 
E l s e ñ o r B i u z á 
Como el teniente coronel Armiñán es tan 
entusiasta y como salió con toda la fuerza 
disponible, el comandante del cañonero A r 
nil la dispuso viniase á tierra parte de la t r i -
pulación armada de Mausser, mientras AI 
salía inmediatamente hacia el río de Tav 
bacoa á hacer un reconocimiento. En 1 
t ravesía tuvo que hacer un disparo de cañó 
á una goleta que, despachada de CienfnR 
gos Iba para el Júca ro , pues como no lleva 
ba luces se hacía sospechosa. 
El señor Bauzá regresó á eete puerto jnn 
to con el teniente coronel Armiñán, volvien 
do la marinar ía á bordo no sin quedar mn 
cha vigilancia en el pueblo. 
P a r a l a v í a f é r r e a 
Hoy por la mañana el teniente coronRi 
Armiñán dispuso que saüesa eu una car*a 
t i l i " , de la empresa del ferrocarril el tenien 
to Blonco, de aste destacamento, con fuer 
zas de infantería y Guardia civi l , con oble 
to de reparar los despertos ocasloaados eñ 
la vía férrea y para que pueda pasar el aren 
en breve. Q 
E l in t répido marino señor Bauza, acem 
pañado del activo ó inteligente primer ma 
quinista del rdíZía D . Antonio Momplet 
y seis marineros más , se unieron, armadoá 
de Mausser, á las mencionadas fuerzas. 
F u e r t e s u p r i m i d o 
Eu el viaducto existía hasta hace ñoco 
un fuerte, el cual suprimieron no sé por QCÓ 
causa. Ya estamos palpando el resultad^ 
de ello. 0 
E l regreso 
A las once de la mañana ha regresado i» 
fuerza que salió en auxilio de la cuadrilla de 
reparación, quedando arreglado el puente 
pero no las alcantarillas, que, sin embargo' 
quedarán listas pronto. s ' 
Hegreso 
Son las cuatro de la tarde y el tren 
no ha llegado. 
E l Corresponsal 
aún 
D S M A T A N Z A S 
Dioiembre 2 de 1728. 
D. José Val verde, dueño da la colonia 
"Marquesita", San José de los Ramos, fué 
herido antes de anoche, por tres hombrea 
de color armados, al tratar do defenderse 
de un asalto. 
A D . Rufino Amézaga, Teniente de vo-
luntarios, trataron de "echarle el guante" 
eu su finca "Ponina", San José de los Ra-
mos, escapando por la ligereza de su caba-
l l o . 
En la Macagua han sido ^íctimaa de las 
requisas que á diario hacen loa rebeldes, los 
vecinos siguientee; 
D . Isidro Moreira, D. Lázaro Orta y D. 
Frardsco Montero, á los cuales los han des-
pojado de sus cabalgaduras. 
De los ini ividaos úl t imamente presenta-
dos, ha instalado sus domicilios ca Cárde-
nas los siguientes: 
Pardo Cárlos Gnllot, D . Ciríaco Poller y 
Ramo, D. Benito Polier, D. Juan de la Paz 
Saavedra, D. Antonio Lopáz Gavilán. D, 
Antonio Lozano y D, Miguel Suarez Gon-
zález. 
A L P U B L I C O 
L a muy acreditada y sin igual liifrerfa, papelería é imprenta L ^ MODERNA POESIA, «l06 es ^ ^™ca casa 
recibe toda clase de novedades nacionales y extranjeras, tiene el honor de poner en couocimiento del público que, habiendo llega-
do la época en que se renuevan las suscripciones á periódicos y revistas de todo el mundo, se propone hacer éstas, en las condicio-
que exije la crisis porque atravesamos^ esto es, con puntualidad y economía. 
Sí, baratura ante todo, pues por fortuna ya han pasado los tiempos en que algunas agencias de suscripciones, abusando de su 
crédito y valiéndoíe de ser las únicas que recibian periódicos, ejercían el monopolio de un modo escandaloso, perjudicando de este 
modo los intereses de los qu^, amantes de la lectura, tenían que someterse á sus exigencias y pagar por un periódico ó revista más 
del doble de los piveios qne hoy pone L A MODERNA POESIA, ancosa siempre de complacer al piiblico, y que al 
auunciane D I B B T K X J C T O H i L D£¿Xa M O i s T O P Ó S l O , poco la importa las sátiras que se la dirijan, hijas tan solo, co-
mo comprende el pablioo, del despecho y envidia que sufren los que tal hacen al ver que se les ha acabado ya la época de cobrar 
precios íabulo os y que se ven en descubierto con el público que desengañado busca la casa que más ventajas le reporta. 
Contratos hechos ventajosamente con los Centros de susoipción de España, Francia, Alemania, Inglaterra, Italia, Estados 
Unido*, México y demás países de la Unión Postal, nos permite ofrecer al público más de 4,000 periódicos semanales á precios 
módicos y concluir de una vez con ese hatta ahora enmascarado monopolio que hoy ya conoce el público y del que se puede con-
vencer comparando los precios de esas casas con los siguientes qne ofrece LA- MODERNA POESIA. Debo de participar 
que en esta casa se venden los números sueltos á 5 centavos menos que en otra casa, sobre todo en los americanos, franceses y es-
pañoles. 
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E í í E S P A Ñ O L . 
L a Estación (Moda) 
L a Moda Elegante ) 
L a I.nstración Española y America-> ' 
na (Snb-Agencfa única autorizada)) 
L i Ilustración Nacional & 
Colecciones de 10 y 12 n ú m e r o s de ^ 
I m p a r c i a l , E l L i b e r a l y L a Corregpon 
deneia, & v e í a t e centavos una . 
Todos los p e r i ó d i c o s festivos de Ea-
p a ñ a & cinco c e n t a v o » , 
ü o u r r i e r des E ta t s U u i s á 20 centavos. 
4 3 
contando ea t a n e x t r a ñ o , tan i n v e r o e í 
mil Hace veinte a ñ o s que estoy a l 
lado del s e ñ o r Ronssel y es esta l a p r i 
mera vez que oigo hablar de tales di-
sensiones. M i t u t o r no me ha dicho j a-
rais una sola palabra y nada indicaba 
en BU a c t i t u d un hombro tu rbado por 
las combinaciones de una gner ra intes 
t i n a S í , su e s p í r i t u estaba l i -
bre 
— ¿ O r e e usted que Her ra io ia 
— ¡ A b ! su eobriua de usted se Hama 
Hermin ia? i n t e r r a m p i ó M a u r i -
cio. 
— S í , s e ñ o r ¿Oree usted que esta 
n i ñ a ha podido Bospechar al g o l L a he 
ocultado cuidadosamente mis tr istezas 
y mis temores, como e l BeSor Ronssel 
d i s imulaba delante de usted sns agi ta 
clones 
—Pero , D i o s m í o , s e ñ o r i t a , ¿por q u é 
esa hosp i t a l i dad ! ^ Q u é son ustedes el 
uno para e l otro? 
—Somos p r imos hermanos y hemos 
estado para casarnos. 
M a u r i c i o no e n c o n t r ó una ísola pala-
bra qae responder. B n su pensamien-
to, aeociaba )a sonriente bondad de 
Boussel con la sequedad angulosa de 
la Beñorira G u i c h a r d y no se daba cuen-
ta de la posibilidad de una u n i ó n entre 
t-^toa dos sf-res tan poco á propós i to 
para criteuilerae. E i verdad, compren 
d í a que se hubiesen repelido, con o 'os 
elementos afines de la electr icidad, y 
adiv inaba q u é sacudidas h a b í a n d e b í 
do p roduc i r esas corr ientes encontra-
das. 
O l e m e n t i u » , v i é n d o l e absorto, con t i 
n u ó sns explicaciones, en las que siem-
pre se adjudicaba la mt jo r parte . P i n -
t ó su c o r a z ó n her ido por el abandono 
de u n hombre á quien amaba y á qu ien 
RU t í o la h a b í a destinado desde l a in -
f i n c i a . l í o h a b l ó de sus pretensiones, 
de sus calumnias , do sus maldades, n i 
de toda ¿ q u e l l a guer ra de alfilerazos 
que h a b í a hecho a l pobre Roassel. N o ; 
la v í c t i m a era ella; inocente y dnlce 
c m t u r a abandonada por u n promet ido 
infiel ó i ng ra to . Se m o s t r ó l lorosa como 
D i d o d e s p u é á de la pa r t ida del hijo de 
Acquises ; pero ella no h a b í a subido 
¡ a j ! á la p i r a fa ta l , í - i n o q u e h a b í a con 
Húmido su v i d a en las penas. U n a re-
c l u s i ó n completa h a b í a sido la conse-
cuencia de la c n e l d e c e p c i ó n exper i -
mentada . H a b í a renunciado a l mundo 
y l lo rando su perd ido porveni r se ha 
bia consagrado á la e d a c a c i ó n de Her -
min ia , su h i j a a d o p t i v a , que era la sola 
a l e g r í a de su soledad. 
Escuchando a la s e ñ o r i t a G u i c h a j d , 
Maur i c io pensaba: ' ^ e r á posible qae 
m i t u t o r se b a j a mostrado tan d u i o con 
esta pobre mujor? jOómol ¿ t i e r u a m e n t e 
amado, ta a b a m i o c ó f ¡Qo iéu pensara, a l 
verle ahora cou su cara rob icunda y 
nus caballos blancos, q u ^ en o t i o tiefu 
po h i b í a hecho desgraciadasl N o era 
muy seductora »-u p r ima Ü l e m e u t i n a . . . . 
pero, d e s p u é j de todo1 la pa 'abra es 
palabra. Si esta mujer rae contase l a 
ve rdad ¿Y córao no? el te legrama 
enviado deade L i v e r p o o l , p r o h i b i é n d o -
me vo lve r á casa de la s e ñ o r i t a G u i -
cha rd , p rueba i a a v e r s i ó n que m i t u t o r 
dedica á su expromel ida ¿ Q u é ha-
b r é pasado ent re ellos? ¿ Y por q n ó , so 
bre todo , no me ha hecho j a m á s l a me-
nor a l u s i ó n á todas estas historias? ¿Se-
ra eso una pruebra de que es suya l a 
falta? ¡Se r í a entonces la ú n i c a de su 
v i d a ! " 
E s t a d i scu lpa en favor de su t u t o r 
a l i v i ó á Maur i c io , que h a c í a un mo-
mento se estaba haciendo a l iado de 
Olement ina y no bastante defensor de 
su padre adopt ivo . Olement ina d e c í a : 
— U s t e d j u z g a r á de m i e m o c i ó n cuan-
do esta ca r t a c a í d a de su bols i l lo y que 
e s t á firmada por e l s e ñ o r Boussel , me 
r e v e l ó q u i é n era usted 
— ¿ L u e g o usted me c o n o c í a ? p regun-
t ó l igeramente Maur i c io . 
— L a naciente celebridad de us ted no 
me p e r m i t í a i gnora r su nombre. 
E l p i n t o r se i n c l i n ó r u b o r i z á n d o s e . 
— L o poco que yo va lgo se lo debo a l 
s e ñ o r Roussef. 
— ¡ T i e n e t a n t o gusto y t an admirab le 
in tebgencia l e x c l a m ó Olement ina con 
una admirab le h i p o c r í a . ¡ A h señor ! E r a 
m u y seductor, cuando joven ; ¿.íómo no 
h a b í a de agradar! Y o no q u i c i o que m i 
sobriaa sea U n d e s g r a c í a l a com • yo. . . . 
a t i o -a qu . í no;» hu-mos vxp loado, M I 
vue lva usted m á s , caballero Tudo 
nos separa 
—Pero, s e ñ o r i t a dijo Maur ic io 
en tono de protes ta y m u y molestado. 
— ¡ O h ! no se defienda u s t e d . . . . Ea 
encantadora y s é lo que us ted piensa 
de el la . Las escuchaba hace u n momen-
to cuando us ted la hablaba a l pié del 
t e r r a p l é n . Todas las dulzuras que us-
ted l a dedicaba me recordaban los ar-
t i f ic ios en que yo misma roe dejé co-
ger! a i usted ama á Herminia? 
pierde el c a r i ñ o de su t u t o r ^ e8? 
pues, s i no es mejor que no vuelva us-
t e d j a m á s 
— D é j e m e usted al menos hablarle.... 
exp l ica r le d i jo Maur i c io con 0*l0}r^ 
s in obaervar qae, mny diestramente, 
acababan de « a t r e g a r H e r m i n i a . 
— ¡ N o , nada, no vuelva uated! 1^ o8' 
t ed un amable ioven y si e ü a le volvie-
se á ve r , ¡ sabe Dios lo q u ^ p o d r í a su-
ceder á esta n i ñ i , do c o r a z ó n tan sea-
c i l i o y t a n puro! 
—Pero, s e ñ o r i t a , m i t u t o r t iene P™ 
m í una intensa afección y eetoy seguro 
de que c o n s i g u í r i a vencer eus preven-
ciones 
— ¿ U s t e d lo cree? 4Es usted no hom-
bre honrado? 
— 1 Y puede usted d n l a r l o ? 
— N o lo d u d o y la prueba es que le 
au tor izo para quedarse ¡ Q u e dichj?, 
el poder acogerle sin d c s c o t í U n z ? ! U s 
ted me a g r a d ó desde el pr imer momen-
to . . No d iga usted n i nua palabra á 
H e r m i n i a . . . . N o le permito hacerle la 
«brée sin que el s e ñ o r líou-.» • • h iya da-
do su conree t i m ú m t o i ero comerá 
usted con nosotros y o b s e r v a r á que no 
Bomos t a n malas personas ¡Her -
minia! 
(Se c o n t i n m r á , ) 
A las nueve de la noche de ayer pasó por 
el batey del ingenio Merades, de Qarrlgó 
jovellanos, un grupo de hombrea montados 
y armados, los que no causaron daño, 
D . Kuüno Marrero, vecino de la Macagua 
participa que antes de anoche pasó por sú 
casa una partida de 150 hombres, mandada 
por Pablo Fabio. 
En Cárdenas ha sido detenido y puesto á 
disposición del Comandante Mil i tar el sol-
dado desertor Jesús Castro Lozano, el cual 
ee había fugado de la columna del Tenien-
te Coronel Rios, 
Según parte telefónico del Comandante de 
la guardia civil de Cuevitas antes de ayer 
estuvo en la colonia "Lenguaramas, monto 
Modelo, límite de dicho término uaa par-
tida cuyo cabecilla se ignora. Se lleva de 
p ¡Ictico al pardo José Segundo Cerril. 
D E P A E M I R A . 
Noviembre 30 de 1895. 
E l D r . A r ú a 
En el tren de la mañana de hoy se han 
embarcado para Cienfaegos el Dr . D . Fe l i -
pe Arús con su distinguida familia, para de 
allí tomar el vapor con rumbo á la vi l la de 
(Juanabacoa, donde fijará su residencia. Es-
te viaje se relaciona con los actuales suce-
sos, debido á quebrantos sufridos en su res-
petable persona que han dañado mucho su 
amor propio. E l Sr. Arúa fué presidente del 
partido autonomista por espacio de muchos 
años, al que prestó siempre su incondicio-
nal apoyo. Su despedida ha sido una verda-
dera manifestación de simpatía y del apre-
cio en que aquí se tiene á tan ilustrado ca-
ballero, que no deja en esta localidad ene-
migos y sí amigos queridos que lamentan la 
ausencia de un buen médico y un caba-
llero. 
A l amanecer del dia estaban invadidas 
las calles por numeroso público que se dis-
putaba la honra de despedir á tan intel i-
gente facultativo, tomando parte en esta 
manifestación todo lo más granado de la 
sociedad palmireña, figurando entre ella un 
sin número de señoritas, señoras y caballe-
ros. A la ligera tomé nota de las señori tas 
y caballeros, asegurándole que no he dejado 
ninguna en el tintero. Allí estaba la gracio-
sa María Luisa Ramos, que sus hechizos 
es objeto de todas las celebraciones; Amé-
rica y Edita Tejada, dos flores de estos 
jardines; Ani ta Hurtado, Conchita Alfonso, 
Paquita Navarro, Amelia y Adela Fuentes, 
Carmita v Juanita Hernández ; señor i tas 
Caridad Alfonso, Conchita Lámar , Teresa 
y Ramona Margolles, Josefita Calella, Jua-
nita Moreno, Lola Maclas, María Ayala , 
Lucrecia Boquinañss, Blanca Rosa Quiño-
nes, Dominga Guzmán, María Vilella, Epi-
fanía Capote, Ana Teresa Alfonso, Carolina 
Rodríguez, María Abren, Isabel Silverio, 
Eloísa Guzmán, Celia Martínez, Justa Cam-
pos, Carmela Alfonso, Dolores Mart ínoz, 
América Marín, Rosario Pandora, Flora 
Guzmán, Anita Navarro, Jacinta Roig, Ca-
ridad Santalla, Leonor Vilches, Paulita 
Quintero, Rosario Gómez, Mar ía Benet, 
América Ballester. También estaban las 
señoras de Guzmán, de Gómez, de L á m a r , 
y un sin número de caballeros. 
Quedo de V d . affmo. s. s. q. b. s. m. 
M OorretponsaL 
tjércíto fleOíemiiesfleGiii 
E s t a d o M a y o r G e n e r a l . 
Orden General del Ejército del dia 1? de 
diciembre de 1895 en la Habana. 
L a llegada de Sres. Generales con 22 ba-
tallones de la Península, aconseja dar otra 
organización á este Ejército y el Excmo. 
Sr. General en Jefe, se ha servido disponer 
lo siguiente: 
Artículo 1? E l ejército de la Isla de Cu-
ba se dividirá en Primer Cuerpo de Ejórcl -
to, (Departamento Oriental); SegundoCuer-
po de Ejército, (Villas y Ciego de Avi la ) ; 
1* Comandancia General (Camagüey); 2a 
Comandancia General, (provincias de Ma-
tanzas, Habana y Pinar del Rio.) 
A r t . 2? Con arreglo al artículo 31 del 
Código de justicia mili tar y para la m á i r á -
pida y mejor administración de és ta , queda 
delegada en los Comandantes de Cuerpo de 
Ejército, y en el dol Camagüey la jur isdic-
ción de guerra con arreglo á las instruc-
ciones que se dictan. 
A r t . 3'.' Todos los Jefes de columna si 
tienen comunicación telegráfica con el Ge-
neral en Jefe, al dar parte á su superior 
jerárquico inmediato do asuntos de verda-
dera Importancia, lo ha rán directamente 
también á dicha superior autoridad, siem-
pre que estén separados de la suya inme-
diata. 
A r t . 4? L a organización será la siguien • 
te: 
P r i m e r C u s r p o de E j é r c i t o . 
Comandante en Jefe: E l Excmo. Sr. Te • 
n i ente General D . Luis M . de Pando. 
PRIMERA D I V I S I O N . 
Comandante General interino: E l Excmo. 
Sr. General D . José J iménez Moreno. 
PKIMERA BBIGABA..—Occidente de Cuba. 
Jefe; E l Excmo. Sr. General D. Arseni j 
Linares. 
Jefes de Media Brigada: Coronel D . José 
Ximénez Sandoval y Coronel D . Andrés 
Maroto. 
Cuerpos] 
Batal lón de Anteqaera. 
Idem de Baleares. 
Idem de San Fernando. 
Idem de Asia. 
Una sección Artillería de Montaña . 
SEGUNDA. BRIGADA.—Orieute de Cuba. 
Jefe: E i Excmo. Sr. General D . José Gar-
cía Navarro. 
Jefes de media Brigada: Coronel D. Juan 
Zibikowekí y Ooronel D . 
Cuerpos, 
Regimiento de Cuba. 
Batallón de Valladolid. 
i m a m 
Idem de Consti tución. 
Una sección de Art i l ler ía de Montaña . 
TBECERA B R i Q A V A . — O u a n t á n a m o . 
Jefe: E l Excmo. Sr. General D . Francis-
co Canella. 
Jefes de media Brigada: Coronel D . José 
Baquero y Coronel D . 
Cuerpos. 
Regimiento de Simancas. 
Batal lón de Luchana. 
Idem del Pr ínc ipe . 
Escuadras de G u a n t á n a m o . 
Escuadrón de María Cristina. 
Una sección da Arti l lería de Montaña . 
CUARTA BRIQAVA..—Baracoa, Sagua 
y M a y a r i . 
Jefe: E l Excmo. Sr. General D . Javier 
Obregón. 
Jefes de media Brigada: Coronel D . E -
duardo López Ochoa y Coronel D . 
Cuerpos. 
Batal lón de Talavera. 
Idem de Guadalajara. 
Idem de Córdoba. 
Cuerpos afectos á la Div is ión . 
Jefe de la media Brigada. Coronel D . 
Juan Tejada. 
Batal lón de Guerrillas. 
Idem de Toledo y León pxra guarnecer 
J u r a g u á y Daiquir í . 
Escuadrón del Rey. 
Una compañía de Ingenieros. 
Nota.—Cada Brigada tiene afectas á ella 
las guerrillas locales de las zonas que cu-
bren y la Guardia C i v i l . 
SEGUNDA D I V I S I O N . 
Comandante General: E l Exmo. Sr. D . 
Andrés González Muñoz. 
PRIMERA BRIGADA.—Bayamo. 
Jefe: E l Excmo. Sr. General D . Federico 
Alonso Gaseo. 
Jefes de media Brigada: Coronel D . Joa-
quín Vara de Rey y Coronel D . Eduardo 
Mar t ín Elezpuru. 
Cuerpos. 
Batal lón de Colón. 
Idem de Alcán ta ra . 
Idem de Baza. 
Idem de Anda luc ía . 
Una Sección de Art i l ler ía de Montaña . 
SEGUNDA BRIG AMA..—Manzanillo. 
Jefe: E l Excmo. Sr. General D . Braulio 
O.dóñez. 
Jefes de media Brigada: Coronel D . U l -
piano Sánchez Echevar r í a y Coronel D . 
Diego Figueroa H i r n á n d e z . 
Cuerpos. 
Regimiento de Isabel la Ca tó l i ca . 
Batallón de la Unión. 
Idem de Vergara, 
Una sección de Arti l lería de M o n t a ñ a . 
Cuerpos afectos á la Divis ión. 
Dos compañías do Ingenieros. 
Escuadrón de Ar labán . 
Guerrillas de Guisa y Bayamo. 
Nota.—La Guardia Civi l y las guerril las 
locales, dependen s e g u í sus zonas de las 
Brigadas. 
TERCERA. D I V I S I O N , 
Comandante General: E l Excmo. Sr, D . 
Podro Pin. 
PRIMERA BRIGADA.—Holguin. 
Jefe: Excmo. Sr General D . Ramón E-
chagüe . 
Jefas de media Brigada: Coronel D . San-
tiago Ceballos y Coronel D . 
Cuerpos. 
Regimiento de la Habana. 
2? Batal lón de lofanter ía do Marina, 
Batal lón de Sicilia. 
S E G U N D A B R I G A D A . — T u n a s , 
Jefe: Exorno. SP. D . José Toral . 
Jefe de media Brigada: D . Manuel N a -
rio. 
Cuerpos. 
Batal lón de Aragón . 
I d . de Bailón, 
3? de Infanter ía de Marina. 
Cuerpos efectos á la JDinisxón. 
Una sección de Art i l ler ía de Mon taña . 
Una Compañía de Ingenieros. 
Dos Escuadrones de H e r n á n Cor tés . 
Nota.—La Guardia Civi l y las guerrilla8r 
afectas á las Brigadas según sos zonas. 
S e g u n d o C u e r p o de E j é r c i t o . 
Comandante en Jefe: E l Excmo. Sr. Te-
niente General D . S a b á s Mar ín . 
PRIMERA D I V I S I O N . 
Comandante General: E l Excmo. Señor 
D . Alvaro Suároz Valdés , 
P A 1 M E E A BEIGA.DA.—Saxi ta C h i r a y 
T i n i d a d . 
Jefe: Excmo. Sr. General D . Agus tín L u -
que. 
Jefes de media Brigada: Coronel D,. A d o l -
fo Horguín, Coronel D. J o a q u í n Osé» y Co-
ronel D . Juan Manrique de Lara. 
Cuerpos. 
En zonas: Batal lón de Soria, l á . San 
Quintín, Ser. Batal lón de Alfonso X I I I , Ba 
tallón de América, I d . de Alava , I d . de 
Vizcaya. 
En columnas: Batal lón de C-astilla y Ba-
tallón de Barbastro. 
Escuadrón Io del Comercio. 
Idem de Bizarro. 
Idem 2? del Comercio. 
SEGUNDA B a i G A D A , . Cienfuegos. 
Jefe; Excmo. Se Gonaral D . Pedro Cor-
nol i . 
Jefes de media Brigada: Coronel D . Sal-
vador Arlzón y Craonel D . Ruperto Sala-
mero. 
Cuerpos, 
En zonas: Batal lón do Barcelona, I d . de 
Bailón, peninsular; I d . do Canarias y P r i -
mer Batal lón de In fan te r í a do Marina. 
En columna: Batal ' tón de Cantabria. 
Guerrilla de Alfon so X I I I . 
Escuadrón de Mo ntosa. 
Idem de T r e v i ñ o . 
SOLO POR QUINCE DIAS 
L A G R A N S E D E R I A 
IÍA E P O C A 
NEPTUNO T SAN NICOLAS 
Acaba de hacerse cargo do todas las exlsteccias do un gran 
almacén de quincalla y locería, para realizarlo todo por la cuarta 
parte de eu valor por haber sido adquirido así t ambién . 
Hay preciosidades en moteras, centros de mesa, jarrones, es-
cribanías, figuras de bisent, tazas de china, juegos de tocador y m i l 
cesas más . 
Avisamos por este medio á las familias que quieran aprove-
charse de esta verdadera ganga que ofrece la sedería más popular de 
toda la Habana que es y será 
L A E P O C A 
NEPTUNO Y SAN NICOLAS 
C 1918 4-23 
TBHCEBA BHIGADA. Sagua. 
Jefe: Excmo. Sr. General D . Juan Go-
doy. 
Jefes do media Brigada: Coronel D. R i -
cardo Vicuña y Coronel D . Cándido Her-
nández . 
Cuerpos. 
En zonae: Batallón de Saboya, Idem de 
Galicia, Idem de Extremadura, Idem de 
Zaragoza. 
En columna: Batallón de las Navas. 
Escuadrón de Sagunto. 
Idem Movilizados de Santo Domingo. 
Quedan afectos á la División la Sección 
de Artil lería de Montaña, y por ahora el 
Batallón',de Artillería; á esta División se le 
agregará otra Sección de Artillería tan pron-
to como se forme. 
Nota.—Las guerrillas locales, la Guardia 
Civil y Voluntarios movilizados de la Ha-
bana, quedan afectos á las Brigadas res-
pectivas. 
SEGUNDA D I V I S I O N . 
Comandante General: E l Excmo. Señor 
D. José J iménez Castellanos. 
P E I M E E A B E l G A D A —Rtme ÜOS. 
Jefe: Sr. General D . José Oliver. 
Jefes de medía Brigada: Coronel D . José 
López Amor, Coronel D. Julio Romaguera 
y Coronel D . 
Cverpos. 
Batallón de Isabel I L 
Idem de Cataluña. 
Idem de Burgos. 
Idem de San Marcial. 
Idem do Pavía . 
Idem de Borbón. 
Escuadrón de Pavía. 
Dos Escuadrones de Camajuaní . 
Una Sección de Artillería de Montaña . 
S E G U N D A B S I G A D A . — S ú n c t i Spí rÜUS. 
Jefe: Excmo. Sr. General D . J o t é Aízpu-
rúa. 
Jefes de media Briagda: Coronel D. An-
tonio Mart ín , Coronel D . Antero Rubín y 
Coronel D . Enrique Segura. 
Cuerpos. 
En zonas: Batal lón de Mérida, Idem de 
España , ídem de Granada, Idem de Zamo-
ra, ídem de Chiclana. 
En columnas: Batal lóh de Puerto-Rico, 
Idem de Te tuán . 
Escuadrón de la Princesa. 
Goenillas de Sancti Splritus. 
Una Sección de Artilíería de Montaña . 
T E R C E R A B R I G A D A . — Ciego de A v i U . 
Jefe: Sr. General D. José García Aldave. 
Jefes de media Brigada: Coronel D. E n -
rique Rizo y Coronel D. Franciso Galbis. 
Cuerpos. 
ler Batallón de Alfonso X I I I . 
2" ídem de ídem. 
Idem de Scus. 
Idem Provisional número 1. 
Idem de Valencia. 
Idem de Sevilla. 
Dos Compañías da Ingenieros. 
Escuadrón de Talavera. 
Idem de Lueitania. 
Idem de Pizarro. 
Idem de Numancia. 
Una Sección de Ait i l ler ía . 
Nota —Las guerrillas locales y la Guar-
dia Civi l , quedan afectas á las zonas de las 
Brigadas y los .Voluntarios movilizados de 
la Habana. 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L 
CAMAGÜEY. 
Comandante General de esta División, el 
Excmo. Sr General D. Pedro Mella; esta 
División sustituye al 4o Dísir iro sin más 
diferencia que la segregación, por ahora, 
de la Brigada de Ciogo de A^i la , por falta 
de enmunicaciones. 
SEGUNDA COMANDANCIA G E N E R A L . 
Rajo el mando directo del Excmo. Señor 
General Segundo Cabo D. José Arderíus; 
comprendiendo las fuerzas que hay en las 
provincias de Matanzas, Habana y Pinar del 
Río, que estarán respectivamente mandadas 
por sus Gobernadores Militares, compo-
niéodoso la Brigada de Matanzas de los ba-
tallones 2o y 3o de María Cristina, Rey, 
Cuenca y escuadróa de Santiago. 
Art . 5o Lus fuerzas ce Voluntarios y 
Bomberos de toda la I d a dependen del 
punto donde presten servicio, y respectiva-
mente del Jefe de Zona, Brigada ó División 
en que se hallen. 
Xo so asignan puestos á las Brigadas de 
acémilas, porque estas irán á los puntos 
que en cada caso convengan al sorvicio. 
L o que de orden de ti. E. se hace saber 
en l a general de este día, para conocimien 
to de todos. 
E l Coronel Jefe de E. M . G. interino, I g 
nació Cas tañe ra . 
C A Ñ O N E E A S 
Anoche ee hic ieron á la mar , para 
pres tar el servicio de v i g i l a n c i a en 
nuestras costas, las lanchas c a ñ o n e r a s 
Lince y Vig ía . 
C A Ñ O N E S 
E l vapor e s p a ñ o l Leonora, que e n t r ó 
en puer to esta m a ñ a n a , prooedente de 
L i v e r p o o l y escalas, t rae consignado a l 
s e ñ o r Gobernador general de este 
Apos tadero , 12 c a ñ o n e s y 20 cajas con 
acceBorios de A r t i l l e i í a . 
La molienda* 
H a n empez ido á moler ios t rapiches 
d é l o s impor tantes ingemos Portugale 
te, Josefita, San Francisco de P a u l a y 
JSinia Catal inn, s i g o i é j d o l e r t a lgunos 
j n á s e n l a presente eemana. 
Se espera qn-i en todo este mea s e r á n 
muchas Jas fincas que tengan norma l i -
z »doa ya sus trabajos. 
Piesio áe la flato. 
A las cebo de la m a ñ a n a del d í a 8 
de l ac tua l se e f e o t a a r á en este pres idio 
la fiesta de l a P u r í s i m a O o n o e p o i ó n , p a -
t r ó n » del Es tab loc imiento , con coyo 
m o t i v o los Jefes y d e m á s empleados del 
mismo t i enen l a g a l a n t e i í a , que les 
agradecejnoa, de i nv i t a rnos a l acto. 
E l B a z a r de la "Cruz Roja ." 
B e l a c i ó u de lo recaudado en el B a 
zar d e l Gasino E s p a ñ o l : 
ORO PLATA. 
Recaudado el d ia Io $120 84 $ 499 
Suma an te r io r 2G95 65 15470 35 
S ü m a . . $ 281G 49 15969 85 
Noviembre I o . . . . 
Sama anterior... 
E N O O B B E 
$ 2 20 
75 95 
Total $ 78 15 
S o y corresponde la venta de pápele 
ta» á. la 
Ilaatrísima señora (Jondeaa de Ma 
curij? s. 
li^ Aurora Ruiz de G. üornjado. 
Da Teresa de Eobelín. 
Dolores López de la Torre de P a 
laeioe. 
Anoche fué agraciada Da América 
Díaz de Aparicio que vive en Lealtad 
73 oo: i el preciso centro de mesa Üorero 
de pli ita, regalo de la Exoms. Sra. Da 
Anrq ra Rivare de Arderlas. 
in mñ i . 
E l s e ñ o r con Luciano Platón, de 
Guayaquil, ha remitido al Excmo. se-
ñ o r Presidente del Gasino Español de 
eí;ta ciudad, y éste al Excmo. señor 
O a p i t á u general de la Isla, dos letras 
á 3 d;v. contra los señores Lizard Fre 
rea de N e w York, por un mil quinien-
tos pesos oro que al cambio de 199 
por 100 en aquella plaza, hacen sj 2985 
eneres producto de una suacripción 
realizada por los españoles de aquella 
ciudad con obj íto de cooperar de al-
guna manera á los esfuerzos que en 
Guba realiza la nación por su integri-
dad y su honra. 
A las citadas letras acompaña la 
lista de donantes, que insertamos con 
el mayor gusto al pie de estas líneas. 
E s como sigue: 
P Á B l L l I M E G R I D Á D DE L4. PATRIA. 
Los espifioles reaidente» «a Gaaytquil no pode-
mos permantcer indiferente! ea pretenda de los 
ocont€CÍBiietito8 de Cuba y cuando la patria necesita 
de cus buenos hijos. 
E l noble ejemplo de ener^ú y de valor que nos da 
la madre patria puede hacemos lamentar el no po-
der ir á Calía & defender naeslra banier», pero ya 
que no nos es posiUe concurrir personalmente al 
lujjnr de la lacha, como !o hau hacho nuestros com-
patriotas dj otras repúblicas, contribuyamos por lo 
menos con nuestro óbolo y enTÍémo«lo al general 
Martínez Campoi qu» representa al Gibierno espa-
ñol de la Gran Antilla. Manifestó nonoi dignos hijos 
de la glorioiia Eapafia, de la siempre quarida patri», 
que cuanto más lejas nos hallamos de ella, mis la 
amamos. 
Guayaquil, Octubre 15 de \S95.—Luciano Platón. 




Francisco Dar&n y Rivaa 





Ua castellano vinjo 
Fra* cisco Jurado Muñoz 
Ramón Papateit y compañía 
Jaime Pnig y Verdiguer 
José Malats 
Áycar Hermanos 
F . Joaqcíi Estaré1.las 
Jaime Roldós 






Casanova y CompaCía 
Manuel Sierra 
FrsLcUco Franco < 
Mouc'úi Hermanos 
Antonio Vinagre 
R món Riras 
Tito Saenz de Trj \da < 
Manuel A'varizt 
J.uu Campos 
B M Cape la 
Ji.sé Rodiiguez 
Jo é Sierra 
José T-.rres 




V. (¡o-. lle io Debesa 
M. Conl'.edo Debesa 
< Jorren* y Compañía 
Francisco Molina B 
Pedro Janer. 
Antonio Moya 
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NOTA. Queda abierta la lisia porque nopod 
mo« privar á nuestros compatriotas del campo ó que 
esléa ausentej del placer d« manifestarse en fjkVor de 
nuestra qterida patria. 
Junta Centra l de Soeorros 
para la provincia de P i n a r del Rio . 
Continúa la relación de lo recolectado para 
la suscripción á favor de las víct imas de 
los temporales de Vuelta Abajo: 
ORA. PLATA 
Ps. Cts. Pa. Cts. 
(1) Suma anterior $ 
Dr. D. L . Chía, Junta 
de Sagua {2* remesa) 
Sociedad de Almace-
nistas de tabaco (2* 
remesa) 
¿yuu tamien t a de L a 
Salud 
Señores T . Mz. Ibor y 
Manrara 
Compañía de Ferroca-
r r i l de Cienfuegos.. 
Ayuntamiento de La-
jas 
Compañía de Seguros 
" E l I r i s " 
Audiencie de Pinar del 
Rio 
A j nutamionto de Santa 
Mana del Kosario. . 
Fiscalía d é l a Real Au-
diencia de la Habana 
Adminis t ración y A -
duana de Sta. Cruz 
del Sur 
In tendencia General de 
la Habana 
Junta Provincial de 
Puerto Príncipe 
ler. Batallón del Regi-
miento lot 'antoría de 
San Marcial 
Administración de Ha 
cienda do la Habana 
l imo. Ayuntamiento de 
Güines 
Junta Provincial de 
Matanzas 
Idem. i d . de Santúigo 
de Cuba 
Ingresado á cuenta cré-
dito de 50,000 Gbno. 
Fabricantes de licores 
Junta Provincial de 




Presidente de la A u -
diencia dé la Habana 
Eicmo. Ayuntamiento 
de la Habana; dona-
tivo de los emplea-
dos de Sacre tari a y 
demás dependencias 
municipales 
78 43 33761 22 
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Habana y 30 de noviembre de 1895.—El 
Secretario Dr . Serrano.—Yto. Bno. E l Pre-
sidente Marques de Pinar del l i i o . 
mum wmm. 
Pla ta de l c u ñ o esp&aoh—3c cotizab.-
á IM once ¿ e l d í a : 1 1 ^ á 1 1 ¿ descuento. 
Los centenes en las c í i sas de caaibio 
se pagaban á $5.93 y por cantidades 
á $5.05 _ 
' C R O H I C A C f S H E É A L , 
Beta m a ñ a n a en t ra ron en puer to los 
vapores' mercantes nacionales Leonora 
y S a t u r n i n i , precedentes de L i v e r p o o l 
y escala^ el p r imero con once pasaje-
ros para é s t a y con dos el segnudo. 
E l s e ñ o r don L u i s V i d a ñ o y M i g u e -
lez, Agen te del Hera ldo de M a d r i d , nos 
par t ic ipa habar establecido la agencia 
en Empedrado n ú m e r o 15. 
T r á t a s e de que el servicio de los 
trenes entre . H o l g u í u y l a v i l l a de G i -
bara sea d ia r io . 
E l centra l Santa L u c í a , en Gibara , ac 
t i v a los trabajos de repai ac ión de ma-
qninar ias con ei objeto de dar p r i n c i p i o 
á la zafra, del 15 al 30 del presente mes. 
V a r i o s vecinos de Pue r to Padre han 
acudido por medio de ins tanc ia a l 
Excmo. Sr. M i u ' s t r o da U l t r a m a r , so-
l ic i tando la aper tura y h a b i l i t a c i ó n pa-
ra el servicio comercial del ind icado 
puer to . 
E l A lca lde ü o r r e g i d o r de G ü i n e s , ha 
regalado á nombre de aquel A y u n t a -
miento, u n aparato te le fón ico s is tema 
Bel in iex , para el puesto de la G u a r d i a 
O i v i l de dicha p o b l a c i ó n . 
il) Nota. L a suma de la columna de plata de la 
relación anterior ora de $7840-24 como aparece hoy 
en lugar de $7.619 69 que por error ge publicó. 
NECROLOGIA. 
Ha fallecido en Oárduias nuestro a 
migo y correligionario el Sr. D. Fran-
cisco Díaz Martín, antiguo y acredita-
do comerciante en dicha ciudad y vo-
cal de su Comité Reformista. 
E l finado, que dedicó toda BU vida á 
las labores del honrado trabajo, baja á 
la tamba acompañado del respeto y la 
estimación que le conquistaron sus ex-
celentes prendas de carácter, y justa 
mente llorado de sus familiares, 4 quie-
nes damos nuestro pésame más sentido. 
Descanse en paz. 
OTRO iSTüRllNO 
S E C S E T A S I A -
L a Jonta Direít;.a da esto Caútro acordó ̂ or 
unánime parecer, sa'sar á eoaouríio ?*™0jU7, 
uosgeaerales de na SANITARIO « W W W J O J » 
cídiendo un premio de quinlentoí peiot oro »' 
del msjjr plano qu Í. á j xicio de la ComUtón 
que ae nombre para la calili jaoión da wt >i( lo aeter 
i K S ^ S í a . deberia a| asUr*.'o. aato-
re', estarán de manifieito en e«ta SsoretarU. 
¿o que de orden del Sr. Pre.idente se bwo pábU-
co para coaooimíeato general de la* penona» á quia-
nm nneia intíresir este asunto. 
l U b S 15 de noviembre de 1895.-P. S inU fia-
¡ftUa 01903 alt 15i-19 N 
Crónica de Policía» 
ÜN ROBO EN B A H I A HONDA 
A nuestro amigo D . Francisco Gelpí de 
Sonto, le hicieron la noche del d ía L7 del 
pasado un robo en el Almacén de la Playa 
de B i h í a Honda, del cual hasta la fecha na 
da se ha podido aveiiguar. 
Bien enterados del hecho, lo vamos á re-
latar, por no ser como se publico días pa-
sados en " L a Lucha." 
Los objetos robados consistieron en tres 
sacos de arroz, varias latas de aceite de 
olivo que extrajeron de dos cajas, y otras 
menudencias, una caja de jabón rocamora. 
Do una caja de mercancías, extrajeron al-
gunas piezas de ropa hecha y algunas fra-
zadas y pañuelos, siendo su valor total de 
noventa pesos oro, según datos adquiridos 
de los establecimientos á quienes pertene-
cían dichos objetos. 
El almacén de referencia so encuentra 
distante media legua de la población, y es 
muy poco el movimiento que se nota on él. 
Solo el día da la llegada del vapor " T r i -
tón," que conduce los efectos para los esta-
blecimientos de aquel punto y San Diego 
de Núñaz, en bien corto número, so despa-
chan casi en el mismo día, siendo muy raro 
el viaje en qua quede algún resto para el si-
guiente. Pasado esto, no hay allí más mo-
vimiento hasta que vuelva el vapor. Nues-
tro amigo el Sr. Souto resido en su casa en 
el pueblo, y atiende al almacóu de referen-
cias: sabemos que es muy honrado y de pro 
cedores muy nobiet: por estas razones se le 
quiere bien por todo el vecindario y por 
consiguiente no cree tener enemigos que 
puedan hacerle daño tan directo. 
ROBO DE R 0 P A 8 V A L H A J A S 
Como á las ocho y media de la m a ñ a n a 
de ayer, lunes, se presentó al celador do 
Santa Teresa D. Manuel González F e r n á n -
dez, natural de Asturias, casado, de 37 
años, sastre y vecino de la casa número 61 
de la calle de Aguacate, manifestándole que 
la noche del domingo le hab ían robado va-
rias prendas de ropa y algunas alhajas, no 
sospechando quión pueda ser el autor. 
H U R T O D E D I N E R O 
A D. Esteban Barrera y Barrera, natural 
de Sevilla, casado, de 46 años, labrador y 
t ranseúnte , al hacer una visita en Bomba, 
28, le sustrajeron tres centenes y tres pesos 
plata, por cuya causa fueron detenidas tres 
mujeres que viven el citado punto. 
E S T A F A 
En la tarde de ayer, lunes, los guardias 
de Orden Público, números 530 y 677, pre 
sentaron al celador de San Francisco á don 
Santiago Valdóa González, de Asturias, ca 
sado, de 41 añoj , del comercio y vecino de 
Inquisidor, 16, y á atro individuo blanco, 
vocino de Amistad, 130, por auxilio que pi 
dio el primero para detener al segundo, por 
acusarlo de la estafa de un anillo de oro. 
A R R E B A T O DE PRENDAS 
En el portal do la casa i.úmoro 70 de la 
calzada de Ga'iano le fueron arrebatados 
del cuello á las menores Da Dolores Quin-
tana Salgueiro y D* Aurora Oja, respecti 
vamento, una cadenita de oro con una me 
dallita del mismo metal, y otra cadenita de 
plata, también con una medalla del mismo 
metal; siendo los autores de este hecho cua 
tro menoréa, de los cuales dos aparecen 
presuntos autores; los cuatro fueron dé te 
nidos. 
M U E R T E C A S L A l i 
A l escapársele unos carros que estaba 
calzando en la Estación de la Ciénaga á 
D. Francisco Valdés Valdés, carpintero y 
vecino do Atocha, número 8, en el Cerro, 
sufrió la fractura completa y simple de la 
pierna derecha y otras lesiones graves, de 
cuyas resultas falleció. 
A T R O P E L L O 
En la casa de Socorres de la torcera de 
marcación fué curado don Joeó Isabel Oce-
jo , de la Habana, soltero, vecino de Vives, 
146, y conductor del carro do carnes, núm 
1, porque al atravesar la línea ferrocarrile-
ra del Urbano en la calzada de la Reina, 
dice, fué atropellado por uno de los carritos, 
al chocar éste con el c a n e t ó n que con 
ducía. 
H E R I D \ S L E Y E S 
En la tarde de ayer, lunes, fué agredido 
en la fábrica que trabaja, sita en la calle de 
Peñón, número 2, el pardo Juan Agripino 
Duquesne, por un individuo blanco compa 
ñero de él on su trabajo. F u é detenido el 
hechor, quien confesó sor el autor de las 
heridas, pero que las infirió porque fué 
amenazado por el leáiouado. Fué curado en 
la Casa de Socorros do la 4a Demarcac ión 
L E S I O N E S G R A V E S 
A l estar trabajando en laeierra de made-
ras de los sucesores de D. Joaquín del Río, 
don Antonio Ramos Lópí-z, vecino de F i -
guras, 105, lo cayó encima una tabla que le 
causó la fractura de tres costillas del lado 
izquierdo. 
UNA CAIDA 
Al transitar por la calle de Cerería, en 
Guanabacoa, don Tranquilino Cardo y Ra 
moa, sufrió una calda, de resultas de la cual 
se fracturó un dedo de la mano izquierda 
siendo de carác te r grave la lesión. 
Secis iiH üi m í , 
LA HABANERA 
en su salón ad hoc 
P A R A SEÑORAS 
Se sirven los esqulsltos T O C I N I L L O S D E L C I E 
L O , M A N T E C A D O S y C H O C O L l T E S especia 
les de la casa, como también variedad de rofresoo>i 
y el tan agradable N E C T A R SODA y I C E C R E A M ; 
dedicando los jueves de la «emana de 8 & 10 de la 
neobe en obsequiar con una taza del chocolate de la 
H A B A N E R A á todas las seRoras y icGoritas quo te 
sirvan concurrir á dicho salón. 
89 Obispo 89 
C 1863 d26-10 n 
G U T I E R R E Z , 













































































































































































Los paga en él acto Manuel Outiérree, 
OaUano 126. 
E l próximo sorteo se verificará el día 10 -ie Diciem-
bre: couota de 16 000 billetes, á Í0 peaos el entero 
y 10 penetaa el dd jimo. Premio mayor 250,000. Se-
gando 125,000. Tercero 50,000 
NAVIDAD. 
Próximas á llegar otras grandes gromesas se deta-
llaBJuay barato). 
C n. 1865 d2-3 a2-2 
Madrid 30 de i m ¡ m de 1895. 
Salmonte, 
HABANA. 
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L o s p a g a 
S A L M O N T E Y D O P A Z O , 
CASA D£¡ CAMBIO 
O B I S P O 21. 
£1 siguiente Sorteo se verificará el dia 10 de D i • 
oiombre. Constará de 16.000 billetes á 100 pesetas 
•)! antero, dividido en déoinus á 10 pesetas. 
Premio mayor: 250,000 pesetas; 29, 125,000. t 
50.000. 
Gran Sorteo de ÑaTidat) , 
Premio major, 3.000,000. 
C1861 2d-3 2a-2 
t 
I . P. 
Debiendo celebrarse honras fúne-
bres el miércoles 4 de diciembre, á las 
ocho y media de la mañana , en la Igle-
sia de San Felipe, por el eterno des-
canso del alma del señor 
D. P A B L O V E R A Y BAiÑON 
QUE FALLECIÓ E L DÍA "5 DE 
NOVIEMBRE. 
Su hijo D Enrique Vera y González 
y personas de su amistad, Invitan á 
sus amistades le encomienden á Dios 
en sus oraciones y les suplican la asis-
tencia á tan religioso acto, favor que 
agradecerán eternamente. 
Habana 2 de diciembre de 1895. 
G I b 3 - l d 3 
Vaim ís M a . 
1 
YAPOKES-CORREOS PRANUESES 
B a j o contrato pootal c o n e l CJobid?BO 
f r a n c é s . 
Para Yeracnus directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 áo Di -
ciembre ei vanor francés 
C A P T A N S E R V A N . 
Admite carga á fleta y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas coa conoolmlontoi directo* 
para todas las ciudades importantsa de Franela. 
Los señores empleados y militares obteudrán gru• 
des ventajas en viajar por esta línea. 
Brtdat. Afcmt'rsi y Oomp., A^wgnra Damero 6, 
13331 10a-25 101 26 
Un militar amigo mío, qae murió en 
Grecia hace alganos años, me contó un 
día la primera acción de guerra en que 
había estaba, y BU relato me impresio-
nó de tal modo, que después lo escribí 
de memoria, y es como sigue: 
"Me inoorporé al regimiento el 4 de 
septiembre por la noche, y encontré al 
Coronel en el v ivac ; me recibió fríamen-
te, pero después de leer la carta de re-
comendación que le entregué del Ge-
neral B . . . cambió de maneras y me di-
rigió algunas palabras afectuosas. 
TJn momento después el mismo Coro-
nel me presentó á mi Capitán, que vol-
vía de practicar un reconocimiento. B l 
Capitán, á qoien no tuve tiempo de co-
nocer bien, era un hombre alto, more-
no, de fisonomía dura y Adusta. Había 
sido soldado y ganado sus charreteras 
y su ornz en los campos^ de batalla. S u 
voz débil contrastaba con su estatura 
casi gigantesca. Me dijeron que aque-
lla voz extraña se debía á que en la 
batalla de Jena una bala le atravesó de 
parte á parte. 
A l saber que yo acababa de salir del 
colegio de Fontainebleau, hizo un ges 
to y dijo. 
—Ayer me mataron al Teniente... 
Comprendí que quería decir: 'Usted, 
no es capaz de reemplazarlo." Pensé 
contestarle con viveza, pero me con 
tuve. 
Alzábase la luna detrás del reduoto 
de Cheverina, situado á dos tiros de 
caSón de nuestro campamento. Estaba 
grande y roja, como lo está general 
mente al salir. 
Pero aquella noche me pareció de un 
tamaño extraordinario. 
Un soldado veterano, cerca del cual 
me encontraba, notó el color de la lu-
na y dijo: 
—¡Está muy encarnada, y eso es se-
ñal de que costará mucha sangre el to-
mar ese famoso reducto! 
A mí, que siempre he sido supersti-
cioso, este augurio me hizo muy mal 
efecto; me acosté, pero no pude dormir, 
y me levanté y me puse á mirar la in-
mensa línea de fuegos que cubrían las 
alturas delante del pueblo de Cheve-
rina. 
Cuando creí que el aire había refres-
cado mi sangre, volví junto á la ho-
guera, me embocé en mi capota y ce-
rré los ojos, esperando no abrirlos has-
ta que fuera de día; pero el sueño no 
acudió, y mis pensamientos tomaban 
un color lúgubre: pensaba en que no 
tenía ni un amigo entre los cien mil 
hombres que cubrían la llanura. 
Sí caía herido tendría que ir á un 
hospital; recordé lo que había oído de-
cir respecto á las operaciones quirúr-
gicas; mi corazón latía con violencia, y 
maquinalmente me ponía el pañuelo y 
la cartera como una especie de coraza 
sobre el pecho. E l cansancio me rindió, 
y me quedé amodorrado; pero á cada 
momento me despertaban mil pensa» 
mientes siniestros. 
Cuando tocaron diana acababa de 
•dormirme. Formamos en batalla, se pa-
s ó lista, después se pusieron los fusiles 
en pabellones, y todo parecía anunciar 
que pasaríamos el día tranquilamen-
te. 
A eso de las tres, un ayadante de 
campo llegó llevando una orden. 
Isos mandaron tomar las armas; nues-
tras guerrillas se desplegaron en el 
llano; las seguimos lentamente, y á los 
veinte minutos vimos todas las avan-
zadas de los rusos replegarse y entrar 
en el reducto. 
Una batería de artillería so colocó á 
nuestra derecha, otra á la izquierda y 
las dos muy cerca de nosotros. Item-
pieron un fuego muy nutrido contra el 
enemigo, que respondía lo mismo, y 
poco después el reducto de Cheverina 
desaparecía entre nubes de espeso hu 
mo. 
Nuestro regimiento estaba casi á cu 
Jíierto de loa fuego de los ni^os por un 
pliegue de terreno, y sus balas pasa-
ban por cima de nuestras cabezas, y 
sólo nos llenaban de tierra y piedreoi-
lias. 
E n uuanto nos comunicaron la orden 
de avanzar, mi capitán me miró con tal 
atención, que me vi obligado á retor-
cerme mi esoaso bigotillo con ol aire 
más tranquilo que me fué posible. L a 
verdad es que yo no tenía miedo, y mi 
úoico temor era que se creyeran que lo 
tenía. Aqaellas primeras balas inofeu 
sivas contribayeron á sostenerme en 
mí calma estoica. Mi amor propio me 
decía que corría un verdadero peligro, 
puesto que me encontraba bajo los fue 
gos de una batería, y es t iba tan satis 
fdcho de encontrarme tan tranquilo 
qne pensaba con placer en contar la 
toma del reducto de Cheverina en el 
salón deMme. B , calle de Provenza. 
E l coronel pasó por delante de mi 
compañía, y me dijo: 
—¡Vamos! Y a usted á tener un 
buen debut. 
Sonreíme con aire marcial y sacudí 
la manga de mi levita, que una bala 
que había caído á treinta pasos de mí 
me llenó de tierra. 
Los rusos notaron el mal éxito de 
BUS disparos y reemplazaron sus balas 
por metralla, que podía más fácilmen 
te alcanzarnos en el sitio en que está 
jbamos. Estalló una granada, me tiró 
e l s c h á k ó y mató un hombre á mi lado. 
Ooy á usted la enhorabuena—me 
dijo el capitán cuando volvía yo de re 
coger el schak6.—Y& está usted libre 
por hoy. 
Yo conocía esta snperstición militar 
que oree que el axioma non vis i n idem 
encuentra su aplicación lo mismo sobre 
nn campo de batalla que en un tribunal 
de justicia. 
—Esto es hacer saludar á la gente 
sin cumplido—dije tan alegremente oo 
mo pude. Esta mala broma en aque-
llas circunstancias, pareció excelente. 
—Felicito á usted—dijo el capi tán--
pues y a no le pasará nada, y mandará 
usted la compañía esta tarde, pues 
comprendo que el horno no se calienta 
para mí. Siempre que me han herido, 
al oficial quo ha estado á mi iado le ha 
tocado una bala fr ía—y añadió en tono 
m á s bajo y como avergonzado—y eua 
nombrefi empezaban oou uuaP. 
Daapuóade media hora el fuego de loa 
ruaos d i a m i n a y ó sensiblemente; enton-
oee salimos del punto en que e s t á b a m o s 
á cubierto para marchar hacia el re 
duoto. 
Nuestro regimiento se componía de 
tres batalloneetel segundo fué encar 
gado de rodear el reducto por el lado 
de la garg*ata; loa otros dos d e b í a n 
dar ai «ualt?, sauv^ el tgroer 
batallón. Así que salimos de laespe 
cíe de espaldón que nos había protegi-
do, fuimos reoibidos oou muchas des-
cargas de fusilería, qua hicieron algu 
ñas bajas en nuestras filas. E l silbido 
de las balas me sorprendió: á menudo 
volvía la cabeza y me embromaban mis 
compañeros que estaban más familia-
rizados que yo con aquel ruido. 
—Después de todo—decía yo—una 
bala no es una casa tan terrible. 
Avanzábamos á puso ligero, preoeJi 
dos de la guerrillas: de pronto los rusos 
dieron tres burras, después quedaron 
en silencio y sin tirar. 
—No me gusta ese silencio—dijo el 
capitán—eso no presagia nada bueno. 
Llegamos al pié del reduoto, les pa-
rapetos estaban rotos y la tierra re 
vuelta por nuestras balas. Los solda-
dos se lanzaron sobre estas ruinas, 
dando gritos de ¡V iva el JEmperadori 
Levante los ojos y nunca olvidaré el 
espectáculo qae vi. Oa^i todo el humo 
se había elevado y estaba suspendido 
como un encaje á veinte metros por ci 
ma del red neto. 
A través de aquel vapor azulado se 
veían detrás del parapeto uidilio des 
traído, á los granaderos rusos con ol 
arma preparada é inmóviles como es 
tatúas. Todavía rae parece verlos 
apuntando con sus fasiles. Ka un» 
tronera muy cerca á nosotros, un solda-
do Unía en la mano uua mecha y esta-
ba al lado de un cañón. 
Me estremecí y treí quo mi última 
hora había llegado. 
— 'Empiezael b-iile—diio mi capitán. 
—Buenas tardes. 
Estas fueron las ú timas palabras 
que le oí pronunciar. 
Un redoble do tambor sonó en el re 
duetc; vi que loa tres bajaban; cerró los 
ojos y oí un estrépito espantoso segui 
dos de gritos y lamentos. Abrí los 
ojos asombrado de encontrarme aún en 
el mundo; el redocto estaba envuelto 
en humo. Hallábame rodeado de muer-
tos y heridos. 
Mi capitán tendido á mis piés, con la 
cabeza rota por una b lia, y yo salpica 
do de su sangre y de su masa cerebral. 
Da toda mi compañía sólo quedábamos 
en pie seis hombres y ya. 
A esta carnicería sucedió un momen 
to de estupor. E l coronel ponien lo su 
sohaM en la punta de su espada, subió 
el primero al reduoto gritando: ¡ V i v a 
el Emperador 1 Y todos los supervivien-
tes lo siguieron. No puedo precisar 
lo quo sucedió después. 
Entramos en el reduoto no sé cómo. 
Peleábamos cuerpo á¡cuerpo en#medió de 
un humo tan espeso que no ¿os veía-
mos. Creo que me batí porque mi sa 
ble estaba lleno de sangre: por fin oí 
gritar; 
'•¡Yictoriar B l humo oe disipó y vi 
todo el suelo del reducto cubierto de 
muertos y de sangre. Los cañones es 
pecialmente desaparecían bajo un mon-
t ó n de c a d á v e r e s . Unos dosoientus sol-
dados franoeses eatabau ag?upados s in 
orden; unos oargabau sus fusiles, t t r o a 
enjugaban sus bayonetas. D ) o e p r i 
sioneros rusos estaban con ellos. 
E l coronel estaba caldo, sangrando 
sobre u n a caja de inunicionea ro ta , con 
una her ida en la ga rgan t i ; a lgunos sol 
dados lo rodeaban; yo mo a c e r q a ó . 
— ¿ D ó n d o e s t á el c a p i t á n m á s a n t i -
g u o ? — p r e g u n t ó á u u s a r g u i t o . 
E l sargento a l z ó loa hombros de u n 
modo m u y expresivo. 
—¿Y el teniente rná^ nut iguo? 
— A q u í e s t á este seBor que l l egó 
ayer—dijo e l earg^uto con ou tono 
comple tamente t r anqu i lo . 
B l coronel s o n r i ó con amargura . 
—Vamos , caballero—me di jo—queda 
usted mandando en jtde; haga usted 
fort i f iear en seguida la g i i g a u t a del 
reduoto con esos carros, porque el ene-
migo es fuerte, pero el geaeral C . . ven 
dra á sostenerle. 
— M i coronel - le d i j e — ¿ e s t á us ted 
gravemente herido? 
—Caramba , amigo m í o , j p e r o . . he 
moa tomado el rednotol 
P a ó s p a a o MEHIMÉB. 
Imm SafÉfios Municipales, 
Ooainfeccloaaa vartttcadaa el dia29 p*v 
a Brigada do los Servicios Mnnlcipa'cs. 
Las que reaultaci de doftinciouaí dê  
día anterior. 
REGIS m T T í í í VIL. 
NAMM1EXTOS. 
G U A D i L U P S 






1 varón, blanco, legít imo. 






Doña María Cecilia Zirza , blanca, 6 años 
Habana. T é t a n o Infantil. 
Don Antonio Ramírez Medina, Sev í l b , 
blanco, 49 años, Habana, Cádiz número 14. 
Aneurisma. 
José de la Crnz, Habana, negro, 4J año?, 
E jpada 30. A neurisma. 
Don R a m ó n Alvarez, Cornña. blanco, 40 
años, Habana número 9, GrarciniLesión or-
gánica. 
Doña Luz Valdós, Habana, blanca, 35 a-
ños, Virtudes 154, Tisis pulmonar. 
Doña Filomena Saez, (ruanabacoa, blan-
co.. 39 años, San Rafael número 205, Tiais 
pulmonar. 
GUADALUPE 
Don Hipólito Aenlle, Lugo, blanco, 39 
años, Gloria 29. Tisis pnlmonar. 
Doña Antonia Castauada, Güira de Me-






Escolástica Gouzále^.. Habana, negra, 60 





R E S Ü M B N . 
Nací m ion toa 
Matrimonios 
Defnnolones . . . , 
R L PEBIÓDIOO MÁS POPULAE DE MA 
DRIT).— So han rec ib ido en «a t a ciudat 
pnra au ven ta al p ú b l i c o , eoleocione 
de L a Gorresp'.r.dencia de JSspaña, qu 
alcanaan has ta el d í a 16 del pasado 
Míen, y en cuyos n ú m e r o s se pub l i can 
ex ten^o i telegramas y cartas fechadas 
en la Habana de au corresponsal espe 
cial 8 r . Escobar ( M , ) j o o m o t a m b i é n <lLob 
R s c í i n d a l o s Muii icipalc-h", por el M a r 
qn^s ( leOKl ) i i í5ana ,y sedar-uenta m i a u 
cioaa del estreno d e l / / Est igma, sober 
b ío d rama de don Jot -é Echegaray 
nues t ro colaborador e i e u t í ü o o . — Los 
viú noros sueltos se venden por la ca 
lie, y en esta imnreu ta , preguntando 
por el A s a n t e den BVau^iaco Gurbia . 
EN ALBÍSU. — S ^ g ú u un l i b r o que 
tenemos a la v is ta , dedicado al Excmo 
Sr. D . Francisoo M a r t y y Torrens , due 
ñ o del G r a n Tea t ro de T a c ó n , la pr i 
mera ó p e r a que se r e p r e s e n t ó ea dicho 
coliseo f n ^ E e r n a n i , la misma que non 
ofrece hoy l a C o m p a ñ í a de Opera Pe 
pu la r . 
A Ja t i p l e Gay , al tenor B u g a t t o , ai 
b a r í t o n o V e n t u r a y a l bajo G i l Ray 
a c o m p a ñ a n f u el d e s e m p e ñ o de ese 
s p a r t í t o de G . Y ^ r d i , la Sr i t a . Gal 
c i g n i y los Sres. Marcos y P a g é s . 
hasta m a ñ a n a , en que nuestro colabo 
r ador a r t í s t i c o S?. K i m í r e z d a r á cuen 
ta a l p ú b l i c o de l a e j e o n c i ó n da B e r n a 
n i , 
C A R T A CAISTA.—Sr. Gacet i l lero: 
Ruego á usted se s i rva l lamar l a aten 
c ión del Inspec tor del Ramo de Obras 
M a n i d palea y cen t ra t i s ta de la r ecog í 
da de basuras, sobre el abuso (y ataque 
a la sa lud ó higiene del vec indar io de 
J e s í n del Mon te ) , que cometen los em 
pleadca del t ren áfi bajuras , arrojando 
el contenido de los envases, dent ro de 
las cunetas. A l ser requeridos coates 
tan : ^no cal e la basura en el c a r r e t ó n 
ci ro ," ¡Y es verdad , s e ñ o r Gaceti i iero! 
D J nueve y media á diez de la noche 
t r ans i t a por l a calzada de J e ^ ú s de 
Mon te , en d i r e c c i ó n á l a V í b o r a , un 
1 i i 
Aprovecha esta ocasión para justificarles el por qué le distingue 
este piíblico con el tí f ulo de 
R e y d e l a B a r a t u r a . 
¡¡VENGAN Y SE CONVENCERAN!! 
Pardosús forrados de satén 
A $4 
Si Señor, para Caballero 




Parde^ús con forro satén 
P A R E C E IMPOSIBLE 
Pardestíí* dobles 
Pardesús de tricot 
A $8 
Abrigos con forros de seda 
A $ 1 2 
Macfarlanes opera 
A $ 1 0 
VENGAN, VENGAN. 
Pardesús con esclavina 




Pieles de tochs clases.—Busos con esclavina y sin ella.—Macfarlanes alta novedad Fluses 
hechos para caballeros y niños.—Ropa interior de gran abrigo.-Grandioso surtido de caí-itnire?. 
San Bafael 141. Teléfono 1015. 
carretón pequeño. Y ea el destinado pa-
ra la reor-giia da todas las basaras del 
bairlo de Arroyo Apolo (Vibara y Ja 
MU del M i Ute) y como no tiene cabida, 
io desalojan en las cunetas deftcubk-r-
tas, lo que impide el curso de las aguas 
y produce malos olores y fiebres. 
Y no ee diga qae serán ios pedestres 
los que por gracia arrojan los envases 
y sn contenido á las cañetas, pues 
hay vecinos que han visto y requerido 
¡i loe» in l r ao tu in t í , carretoneros de ba-
suras. 
Y el peón caminero número 7 y veci-
nos, hau producido parte al seior Ins-
pector dei Kimo de Obras Municipales, 
neflor Arenas, que hará algo. —Í7n ve 
oino. 
EXPOSICIÓN I M P E R I A L , — L O S recien 
tes ppisedios de la guerra, entre los 
cuales descuellan la voladnra del tren 
do S t u t a ü l a r a , donde viajaba el gene 
ral Sa^Tfz Valdés, y la quema del de 
BMhedifMj en el ingenio O i t n Rosas, "por 
los rt-befdes, e i h i b e junto i cu otras 
pistas, en ta preí^ente semana, la acre 
ditr tda tíxpotsit'ión Imperial. 
Oreemos que el público invadirá di 
cho nalón, para contemplar esos hechos 
que entristecen y asolau nuestros cam 
pos. Oada entrada vale solamente una 
peseta en plata. 
K L ^ÍDOLO" DE I.AS FAMILIAS —A 
panas r e g r e s ó de iá r en l i iHu i» , S*ntt:K, 
el jefe y tuadador de L a F í s i c a Mo-
derna, la g r an t ienda «le rop-^, aituada, 
ea Salud esquina á Bayo, cuando j a 
acuden susdevotaaá rendirle holocans 
to y toda especie de homenajes. 
Y es porque el aotigno ó Inteligente 
oomerbiante, don Santos Rodríguez Val-
d é s , ol pr imero en el giro á qae se df-
dioa, pone loa m i l artícu'os de su eíta-
blecimieuto' al alrance basta du Us 
bolnllos m á s exhauntos, fegún podrá 
verse en el anuoeio qua se pub icó ayer 
en la segunáa edición de este perió 
dico. 
Parece mentira que en L a F í s i c a Mo 
derna se vendan rasos do todos colores 
á 2^ centavos la vara, frazadas blancas 
á rea'; trajes de casimir para n'ños á $2; 
olán de nn solo matiz y percales lisos, 
de todos colores, á 2 i centavo^ y mil 
renglones por el propio estilo. 
¡Frazadas blanoas á real!—un mila-
gro colosa'; - a s í Santos brinda encan 
tos—j er, éotretodos loa Sintos,—el de 
fama universal. 
ESPECTACULOS. 
TEATÍIO D E P A Y B E T . - ü o m p a ñ í a d e 
Zarzaela de los Sres. Pnlr-n v Barrera, 
íüfitieoo de L a A b a d í a del Rosar io , en 
tres actos. A las 8. 
T E A T E O DB ALBISÜ. -Compañía de 
Opera Popular: H e r n á n ' ^ en cuatro ac-
toe. A las 8. 
T E A T R O D E iRfjoA .—Oompaüía de 
SalaP: L a Baracn ta , opereta en dos ac-
tos.—Intermedios por MUe. RnfíV, yel 
Sextt to Ue Guaracheros. — A las 8. 
T E I T I Í D D E GUANABACOA.—Oomoa 
ñía de Zirzuela: [ V i v a m i N i ñ a ! Los 
ZanyoUtinos y Ghatean M.arga'uxj por 
Ooñiiha Martínez.—A las 8. 
aSPOSIOIuíí l i í P i í f t í A L , — Anllgu 
ostttaduríft del Teatro de Tacón. Vis 
tas de los episodios de la guerra en la 
provincia de Santa Clara. Voladnra de 
dos trenes. Si Ban ies t r i ^K tnaa on 
aia&'ón de eopyrss, de 6 á U , todas las 
noches. 
P A B Q U E DE OOLÓN.—Estrella Gi 
ratori». Todos ios día«,dt« 5 de la tarde 
á 9 de la liocUe. 
PANORAMA D Í SOLER,—Beruaza 3. 
—Oompaíiía de Fantoobes: Don J u a n 
Td&om.—Yiataade la Guerra.—A las 
ícho. 
SOCIM CORAL GALlEfii 
Ds orden del S -. PrenMente do 1\ (JotuUión Gsa-
or«. ÍO cita para Juata Geuerfil de deeci.tüfcij de 
nuev» D'reoliva, «I local ijae nuapa U cieiJieUtía 
de Bjrtlijencia de Niturulaí di Q ficU. á la» 7i de 
U noclio d«l jueveé ñ .M corrku'o nioa 
Habana 3 da DiCiemb e de 1895 — E Sviret.^rio, 
Joió Vifias. 13548 l i -3 2d 4 
Knf-! Parque Central. 
lia desaparecido el ria 28 del inea p'óx rao p«3do 
nn perro de d z * cclir cb xsolate: enliendH por tiro; 
so le supii -a al qnu lo taugi e i «a (jodur quo fj suel-
'e seguro de qae ê prfl-entará eu oaaa de «u legítimo 
dueño. 13182 4i2 
CAJAS D E H I E R U O CUBANAS.— Por $30 plata nna msgLÍü.ia o ja de hierro cara estab-e-
cimipntoa ti ponafcnor c.-n nm h . cabida para plati 
5 Cill^rilla. sumamenio Hítrnrav M^rcad^r^H nú-
mero 15—A. Pego. 13414 8» 30 
H O N ^ Ü K R A T K 91. 
A M E D I A CUADRA D E T E A R T O S y PASEOS. 
Sd alquilan juntas ó separadas r a ias nabUaciorxa 
¡ n u j bo. Has, c- u tndi asisteDob 6 eiu e'la. Se da 
Uavín. 13251 d8-26 *8-26 
Habita el en es y caballerizas 
Se alquilan é precios módicos en la casa calle de 
la Obravíi n. 14 esquina 4 Mercaderc». 
13S08 4-29 41 29 
Pitra almacén ó establecimiento. 
Se alquila á precie módico un local ea la casa calle 
do la Obrapía n. 14 esquina á Mercaderes. 
133P7 4a-29 4a-29 
» i , O B B I P I A 26 . 
í<&3nTi pagos sor el cable .«irán letras 6, corU j leí -
i{» vista y -Uu oartas de crádíto sobre Nesr í ork. Ifi 
ladülfia, New Orlaau», San Francisco, Londrsa, Pf-
rla, \i*drid, Haroelona r demás capitales y ciudadi s 
.mportants» de los Katadoe Unido» y Eurúpa,a«í come 





De orden del señor Presidente y con arr- i 
qae prev enen los Estatutos generales di l!8!0 4 'o 
ción. en su ariíaulo 46, te convoca i loa . - 3)CU. 
sociados para la Junta general preparatoria H0r?f 
dones qne tendrá lagar en los salones de Í̂ 8 Elec. 
rsta Sociedad, i. las siete y media de U <!« 
domingo 8 del corriente mes. * 4o*« del 
Kn (ttrha aottón con arreglo 6 la» ino!.- ,^ 
IM Mferida arKcnlo, serán e l e í S lo ' "J19 »l 
en Ks M ^ m a s el )c Vl(me« hin de n,'.,Dar f?.0'e9 
de Presidentes de raeaa. de escrutinio y .al'],f,l-?t<>« 
¡ Para concurrir al acto, doberin los seSnrl. V10'-
ciados estar provis^s del recibo da la cnftt- A'^-
delmesdanovhmbrep'óxima pisalo dah?:!f0151̂  
ner presóte qui ío ío tienen TOZ y TBtáWÍ. 
van paja los 3 meaes de inscripoión Art" 11 "ae 
mLoque.ehao. público para conoclmie¿n0£0¿? 
M.Hpaabn8i?gû  ̂  ^ 1 ^ " E 3 l J 8 ^ 1 
VINO DE PAPAYINA 
D E GANDUL. 
El mejor preparado conotido Dar» 
combatir las eufermedades del anara 
to dlproativo como DISPEPSIAS cua 
TRAT.a iAS , GASTRITIS, INAP1CT¿XCTA 
D1GESTIOÍÍKS, DIFÍCILES, E R n p W 
ÁCIDOS, ote. ™ 
Este VÍQO ha sido premiado con 
medalla de oro en las Exposiciones á 
que ha concurrido. 
DE VENTA KN TODAS I.^S RUT JPAH 
C VM7 10a 3 D 
A 
Muchas familias del campo y de ntra 
poblaciones, TIÜYENDO DE LÁ Q ü E ¿ f 
se hau refugiado en la Habana, quo los re' 
cibe con los brazos abiortos. El Dr. Goa 
zález da á los forasteros la bienvenida y sa 
permite aconee.iarles que cuando necesiten 
comprar Medicinas acodan á la BOTICA DE 
SAN JOSE, que ea establecimiento que todo 
lo vende bueno y barato. Todo ol mondo 
sabe que la Botica de San José está situada 
en la calle de la Habana n. 112, esquina á 
Lamparil la. 
A los forasteros les ha de do'er la cabeza 
con la bulla de la Habana, y para curarse 
la jaqueca, y loa demás dolores fuertes la 
mejor medicina es la 
S O í ü C Í O N D E A N T I P I R I N A 
del Dr, González , 
Parece cosa de brojo cómo se quita de 
momento el dolor de cabeza, con una sola 
cucharada grande de tan maravilloso reme-
dio. A la orilla del mar siempre sopla el 
viunto más fuerte que en tierra adentro, por 
eso los forasteros pescan catarros tremen-
dos. Para los catarros, bronquitis, ronque-
ras, el medicame ito mejor del mundo es el 
X - I C O H B H E A 
del Dr. González , 
que ha devuelto la salpd á millares de en-
fermos. Para la tos pídanse las 
P A S T I L L A S D E B O Y A . CODBINA 
Y T O L U , 
del Dr . González, que ae venden á treinta 
centavos plata la cajita. Mochos forasteros, 
sin darse cuenta, han de sentirse estreñidos 
desde que beben el Agua de Vento: la cau-
sa es que el agua ae carga do cal en el ca-
mino. Para curar el ostreñimionto nada 
mejor que el T E JAPONES. Basta una 
tazita por la noche, y á la siguiente mañana 
se evacúa con toda facilidad. 
LHB Madres necesitan darlo á sus pepue-
ños un purgantito de vez en cuando, y el 
más á propósito es ol 
O-A-STOE/T-A.. 
Los niños lo toman con placer y'luego lo pi-
den á gritos. Bueno es aprovechar el tiem-
po fresco para dar á. los niños pálidos y lin-
fáticos A C E I T E DE BACALAO CLARO. 
Loa pomos grandes que embotella el Doctor 
González, valen medio pesoy losqoo vienen 
del Extranjero cuestan el doble, ü n pomo 
de !u 
E M U L S I O N del Dr González 
valo también medio poso. El 75 p g de las 
señoras son anémicas, unas porquo paren 
mucho y se debilitan y otras porqna comen 
poco y las más porque sufren mucho. El 
uso á las comidas del preparado que se lla-
ma 
C A R N E , H I E R R O Y VINO, 
del Dr. González, da muy buen resultado, 
porque restituye á lasangru sus buenas cua-
lidades. Las guajiras son por lo general 
presumidas, por eso les recomienda el doc-
tor González que se laven los dientes con el 
Cepillo, el J a b ó n y el Elixir , qne por sólo 
medio peso se vende en la Botica de San 
José . 
A los forasteros quo son solteros les re-
comienda el Dr. González que al pasar por 
la calle de la Obrapía y otras, vayan con 
cuidado, p Tque como están mal adoquina-
das, puedt.n tropezar y caer, y luego verse 
obligadas á coranrar las 
L A S D E E S E N C I A DE 
S A N D A L O , del Dr , González, 
que es lo que hay para aclarar la vista y 
curar las irritaci.mes. 
Diciembre ea el mes del agradecimiento, 
y ya el Dr. González tiene en preparación 
loa A L M A N AQES para 1896, quo La de re-
part ir entre los que han sido asiduos^ tavo-
recedoree de su casa durante el aiuQ116 
Todos los preparados del Dr. González, 
se venden en la 
MU OE "SAI JOSf 
C A L L E O E L A H A B A N A núm esquina á Lamparilla.—HAt>a»tt 




Acabados ya los trabajos realizados ea la casa Gali.m > ndoiaro ( i l esquina á Neptano 
para la nueva iosdalación de esta eatableolmieato, teuejua el gas ío do ofrecorlo á naea-
tros Livorecodores y les propnroloaam ia dd paao la ocaaióa de comprar, coa este motivo, 
los art ículos de esto giro que necesite por la mitad de su v.dor. 
Naeatro propósito es seguir vendiendo á precios de i,np )ii¡)!e com patencia y asagn-
ramos positivo ahorro al que antes de realizar BUS compra en otra c í a a se entero de los 
precios de esta. 
Ofrecemos un colosal surtido en camaa de hierro, en bastidores metá l eos para ca-
mas, en esmaltes de todaa clases, en neveras y guar lacomi.las y eu todos loa demás ar-
tículos del giro que nos proponemos vender á precios baratísimos. 
GALIANO NUM. 61, ESQUINA A NEPTUN0 
TEIIIÍÉI^OÍTP ISTTTÍM:. l o s o . 
